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O Natal 
Por uma noite muito fria de 25 

de Dezembro chegaram a Betlem, 
cidade da Judeia, José e Maria, am-
bos da linhagem rial de David. 

Iam ali para cumprir o edito do 
'imperador Cesar Augusto, que de-
terminava que todos fossem dar o 
seu nome a rol na'cidade ou vila em 
que houvessem nascido, ou donde 
fosse originaria sua familia. Queria 
o imperador poder contar os ho-
mens, afim de saber quantos eram 
os seus escravos e conhecer os bens 
do império. Era forçoso obedecer, 
porque se não aceitavam desculpas 
de especie alguma. 

José e Maria, enj virtude de te-
rem chegado a Betlem muito tarde, 
não depararam casa em que se pu-
dessem hospedar e tiveram por isso 
de aceitar abrigo num estabulo, onde 
ficaram junto dalgum gado. 

A companheira de José, que os 
..homens erradamente julgaram ser 
sua esposa, era a Virgem, a quem o 
Arcanjo Gabriel havia saudado cheia 
de graça. 

Recolhidos os dois no pobre apo-
. sento que se lhes deparou, pelo dar 
da meia noite nasceu da Virgem um 
formoso menino, que envolveram 
em algumas mantinhas e reclinaram 
.sobre uma mangedoura. 

Ao mesmo tempo que isto acon-
tecia em Betlem, nos arrabaldes uns 
pastores que guardavam gado, nota-
ram com espanto certa aureola, na 
qual divisaram a aparição dum anjo 
que lhes disse: 

« Venho,'dar-vos uma nova que a 
todos deve alegrar. Sabei que hoje 
na cidade de David nasceu o Salva-
dor, que é o Cristo ou o Senhor. 
Podereis ir vê-lo num pobre prese-
pio reclinado numa mangedoura.» 

Contaram os pastores terem ou-
vido em seguida um côro celestial 
çntoando: « Gloria a Deus nas altu-
ras e paz aos homens sobre a terra.» 

Todos correram logo a Betlem, 
onde adoraram o Salvador do povo 
de Israel, o que devia suavisar-lhe os 
pesares da existencia com o seu 
exemplo e a sua doutrina. 

Eis o facto culminante què o ca-
tolicismo comemora nesta epóca e 
que todas as nações cristãs festejam 
solénemente, com usos e praticas 
mais ou menos singulares, segundo 
hábitos e. tradições. 

A festa do Natal é também a 
festa da familia, em que os parentes 
se reúnem em mutua confraternisa-
ção, com danças e cantares e, á mêsa, 
èntre eguarias. 

Por toda a parte do grande mun-
do catolico a Natividade dç Jesus 
constitue a festa mais bela, mais 
adoravel, mais intima do ano. 

A Igreja tem neste facto a sua 
mais. soléne festividade. 

Os povos correm aos templos a 
.prestar ao Deus Menino todas as suas 
homenagens, numa adoração sentida, 
inspirada na sua mais sincera fé e 
obediencia cristãs. 

Em Portugal são ainda bem co-
nhecidos os costumes do nosso povo, 
mais para o norte do que para o 
sul, pelas festas do Natal. Desde o 
modesto albergue ao mais sumptuoso 
palacio não ha quem deixe passar 
despercebida a solenidade desse dia. 

São curiosos e notáveis os costu-
mes dos diversos povos catolicos 
para comemorar o dia de Natal. 

Na Italia os gaiteiros montanhê-
Ses dos Abbrizos e da Calabria per-
correm as ruas solicitando esmolas 
-dos fieis e entoando cânticos em 
frente dos nichos de imagens. 

Na Alemanha foi onde principiou 
a usar-se a arvore do Natal destinada 
ás cnanças. Os rapazes ali, sob a 
guia dum mestre de canto, e durante 
jpltíTiiíe dias passeiam as ruas çan-

tando em côro hinos afectuosos, com 
musicas duma grande toada reli-
giosa. 

Na Suécia é verdadeiramente en-
cantador, o que ali se faz pelo Natal. 
E' festa que dura muitos dias, jun-
tando-se os parentes ainda os mais 
afastados. As casas, por mais mo-
destas, aceiam-se e enfeitam-se com 
flores. 

E' com intensa saudade que os 
parentes se separam depois de tan-
tos dias de festa e de jubilo. 

Comemorando-se nesta festa o 
nascimento do instituidor da igreja 
católica, o sublime filosofo que ensi-
nou aos homens uma doutrina toda 
de amor, de paz e de caridade, são 
também estes os nossos votos para 
que se aceite o que Cristo prégou e 
aconselhou para bem da humani-
dade. 

CANALISAÇÃO DE ESGOTOS 

A nova canalisação de esgotos no 
bairro baixo está defeituosa, ou seja 
pela pequena dimensão das mani-
lhas ou por outra causa que a enge-
nharia não deve desconhecer. 

O que se sabe e o que se vê é 
que, no tempo da outra canalisação, 
não se dava o que acontece agora de 
estarem as ruas inundadas por muito 
tempo quando ha grandes descar-
gas de chuva. 

As bocas de lôbo não dão entra-
da á agua da chuva com facilidade, 
acontecendo estarem as ruas, em al-
guns pontos, inundadas e impedidas 
de se passar por elas durante bas-
tante tempo. 

Isto não deve ser. Os morado-
res dessas ruas não podem conti-
nuar a estar sujeitos a semilhante 
mal que os prejudica, e não só a 
eles mas a quem tem necessidade de 
passar por aqueles sitios. 

E' preciso dar o remedio que o 
caso exige e que achamos de bastan-
te importancia. 

Para nós, que não somos enge-
nheiros nem temos pretensão a tão 
honroso logar, só vemos que agora 
com a nova canalisação se dá o que 
não sucedia com a outra. 

Melhor seria então não lhe ter 
mexido. 

S e p e n i d o d e 
Creio que é certa a nossa parti-

cipação na guerra. Sempre o pro-
clamei, profetieando o que se desen-
rolará de hoje por deante. 

E' certo que no começo da con-
flagração, principiou-se por odear a 
Alemanha e erguer cânticos de glo-
ria á França. 

Pela patria de Balzac nutria o 
nosso povo uma admiração profun-
da. Seria logico, necessariamente, 
que o nosso pais se colocasse ao la-
do da republica francêsa. 

» Se a Alemanha conseguiu triun-
far, dados qs seus esforços perma-
nentes, cominuos, ininterruptos, a 
França, paralelamente, infiltrava no es-
pirito humano a grandèsa eloquente 
das ideias elevadas, esforçando-se 
por caminhar de reivindicação em 
reivindicação, de triunfo em triunfo, 
por ètapes, enveredando para um 
único fim: o engrandecimento da 
Liberdade. 

Não era, pois, de estranhar a sim-
patia profunda que o nosso país ma-
nifestava pela França. 

Admiramo-la em muitos transes, 
nas guerras napoleónicas e nas lutas 
da Revolução. Amavamos o misté-
rio que a envolvia e as lendas que a 
cercavam. Era para nós uma segun-
da Patria e de bom grado sabería-
mos morrer por ela. Foi por isso 
que a França, na sessão histórica 
de Agosto, no parlamento, foi vito-
riada, aclamada, enaltecida. 

Se por um lado a§ nossas simpa-
tias se enredavam para ela, o dever 
levava-nos para a Inglaterra. Tínha-
mos de cumprir um tratado que a 
ela nos ligava. 

Mal de nós, mal do nosso país, 
se acaso renegássemos o dever impe-
rioso de o cumprir. 

Eu tenho um presentimento que 
o nosso país entrará, infalivelmente, 
na guerra. Nos campos da Europa 
hão de os nossos soldadas bater-se, 
animados por o patriotismo que sem-
pre os bafejou. Ainda ninguém sabe 
quem vencerá. 

As batalhas são como um jogo 
de cartas. A perspicacia é quem as 
vence. A boa tatica é que faz os 
grandes generais. Nos momentos em 
que a Europa respirava uma atmos-
tera de intranquilidade, quem imagi-
naria que a França e a pequenina 
Bélgica conseguiriam dominar o Ím-
peto avassalador dos soldados da 
Alemanha? Ninguém. 

A batalha do Marne, que o mun-
do espreitava anciosamente, foi a 
prova eloquente de que o génio mi-
litar não poderá ser nunca dominado 
pela força do numero. O estado 
maior alemão acreditou chegar rapi-
damente a Paris. 

Abordar á capital da França, afi-
gurava-se-me uma emprêsa arrisca-
díssima e ardua. O pensamento não 
se deixaria subjugar pela brutalidade. 
E fios momentos mais angustiosos 
do avanço alemão, a gaiatice francêsa 
espraiava-se, resplandecia, porque 
todos sabiam inexpugnável a cidade 
da Revolução. E foi assim. 

A Alemanha recuou, vergastada 
pelo génio, que retiniu pelos cam-
pos de batalha, em gargalhadas sata-
nicas de desprêso. A Alemanha aco-
bardou-se e da luta ofensiva prepa-
rou-se sistematicamente para a de-
fensiva. Do insulto passou ao re-
colhimento. Da prosapia ao silencio 
esmagador. 

Paris socegou, adormecendo tran-
quilamente, enquanto a humanidade 
se estorcia dominada pelo pensa-
mento atroz de que a barbarie ale-
mã, não teria pejo em esfrangalhar 
os inapagaveis vestígios do génio 
que a Arte imortalisára. 

A batalha do Marne surgiu como 
uma aurora que o mundo saudou. 

Quem diria que a França, que 
muita gente acreditava esfacelada e 
dividida pelas lutas intestinas, lutas 
de partidos e de ideais, repeliria o 
ataque brutal dos soldados do Kaiser 
que ele preparara desde tanto tempo? 

Guilherme II sentir-se-ia, natural-
mente, mal disposto, nesse momento 
glorioso para a França. E' assim que 
se costuma pagar o atrevimento do 
que se julga mais forte.. 

Nem as mentiras continuas espa-
lhadas pela Wolf são engulidas. Nin-
guém acredita na sua força, 110 seu 
poderio e 11a sua grandèsa. 

A Alemanha só poderá erguer-se 
pelo trabalho em que ela é formidá-
vel e nunca por uma revanche que 
de nada lhe serviria. 

A luta continuará depois da guer-
ra. Não a luta pelas armas, mas a 
formidável luta comercial. Ela que 
havia contaminado o comercio de to-
do o mundo antes da guerra, em 
poucos mercados triunfará depois 
dela. E' esse o maior golpe dirigido 
ao povo alemão. 

O decreto de mobilisação publi-
cado na Capital demonstra o que eu 
procuro demonstrar. 

São 22:000 homens que o nosso 
país enviará ao teatro da guerra. 

Para que serve desde hoje a pro-
paganda inútil que muita gente sus-
tenta? 

Quem poderia suster a força po-
derosa do Destino? 

Quandova Inglaterra saudou o 
nosso país, enviando ás nossas aguas 
o Argonaut já o bom senso deveria 
calar a cobardia. 

E o movimento de Mafra, ani-
mado pela figura tragica do tenente 
Constâncio, nunca devia desmem-
brar-se do silencio. E' assim que eu 
compreendo todas as scenas desvai-
radas que muitos teem representado. 
Não são eles os atingidos: é a Pa-
tria. 

Quando tudo se prepara, lá fóra, 
para receber os nossos soldados, 
dentro do país, uma minoria de por-
tuguêses procura desvirtuar a nossa 
lealissima atitude. 

As sessões parlamentares torna-
ram-se agitadíssimas, intempestivas e 
acerca-se agora o momento mais in-
teressante da politica portuguésa. 

Se os nossos soldados partirem 
para a guerra, eu presinto muita dôr 
e muita lagrima. Mas é necessário 
que se compreenda o papel que no 
momento presente interpretamos. Se-
renidade antes de tudo. 

M Á R I O D I A S V I E I R A M A C H A D O . 

N O T A S F A L S A S D E 5 $ 0 0 
Continuando aparecer, com fre-

quência, notas falsas de 5$00, de 
prata, imitando grosseiramente as do 
Banco de Portugal, convém que o 
publico se acautele contra a sua pas-
sagem afim de não ser prejudicado. 

Sêlos de assistência 
Nos dias 24, 25, 26 e 30 do cor-

rente e 1 e 2 de Janeiro é obrigató-
ria a aposição do sêlo de assistência 
de 10 reis nas correspondenciás pos-
tais, excepto jornais, e sêlo de 20 
reis nos telegramas. 

As correspondências postais que 
nos referidos dias não tiverem aquê-
le sêlo serão retidas. 

Isto mostra o grave transtorno 
que pode causar aos remetentes e des-
tinatários de correspondências pos-
tais a retenção das suas correspon-
dências durante 3 dias, muitas vêzes 
por ignorancia da lei e não por que-
rerem eximir-se a ela. 

Achavamos por isso bem melhor 
que a aposição do sêlo de assistên-
cia não fosse obrigatoria em dias se-
guidos. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E 
Novos socios. Uma caria 
digna de registo do sr. co-
mendador Elizario Mon-
tenegro, residente no Bra-
zil. O sr. Vice-presidente 
da Direcção escreve ao sr. 
Antero de Figueiredo::: : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Comendador João Elizario de 
Carvalho Montenegro, Espirito San-
to do Pinhal, Brazil. 

Tenente Alcíde de Oliveira, Quar-
tel da Graça. 

Padre José Fernandes Pata, Ançã. 

Do sr. Comendador João Eliza-
rio de Carvalho Montenegro recebeu 
a Direcção da Sociedade a penho-
rante carta que se segue: 

Ex.mos Srs. — Sou natural da formosa e 
nunca esquecida vila da Lousan dc onde me 
ausentei ha 74 anos. 

De Coimbra, que sempre mereceu as 
minhas especiais simpatias, também me lem-
bro muito. 

A sua Sociedade de Defesa e Propaganda, 
exemplo vivo de muita tenacidade, de muita 
energia e de muita fé, é inteiramente mere-
cedora da dedicação de todos os filhos e 
amigos dessa linda e fertilissima região. 

A sua actual Direcção é digna dos maio-
res louvores e dos mais entusiásticos aplau-
sos pelos enormes esforços feitos em prol 
do seu engrandecimento. 

Faço sinceros votos pela sua continua 
prosperidade, sentimento este que palpita 
ardentemente 110 coração dum verdadeiro 
amigo de Coimbra. 

Ex.'nos Srs. — Queiram inscrever-me so-
cio da Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra com a contribuição de 4$000 
reis fortes. 

Cidade do Espirito Santo do Pinhal, Es-
tado de S. Paulo, Brazil. — Novembro, 23 
de 1914. —João Elizario de Carvalho Mon-
tenegro. 

O sr. comendador Elizario Mon-
tenegro nasceu na formosa vila da 
Louzan, em 24 de Junho de 1824, 
sendo filho legitimo do distinto me-
dico liberal, dr. Sebastião José de 
Carvalho Montenegro e D. Maria 
Carolina de Sousa Montenegro. 

Em 24 de Dezembro de 1840, 
achando-se orfão de pai e mãe (seu 
pai tinha sido perseguido e degre-
dado pelo governo de D. Miguel), 
embarcou para o Rio de janeiro, 
aonde se empregou no comercio, e 
mais tarde dedicou-se á lavoura na 
então província de S. Paulo, aonde 
em plena época de escravatura fun-
dou o berço do trabalho livre, inau-
gurando a colonia Nova Louzã no 
município do Espirito Santo do Pi-
nhal, merecendo aquele restabeleci-
mento a honra de ser visitado por 
grandes personalidades, nacionais e 
estrangeiras, incluindo prelados, di 
plomatas, príncipes e até pelo Impe-
rador D. Pedro 2.° 

O sr. comendador Montenegro 
nunca se esqueceu da sua terra natal, 
aonde voltou algumas vezes e aonde 
por sua iniciativa e grande auxilio 
pecuniário se fundou o hospital de 
S. João e se tem promovido outros 
melhoramentos públicos. 

A Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, que 
hoje também representa o concelho da 
Louzã, aonde tem um importante nú-
cleo de dedicados socios, cumprimenta 
sua ex." e agradece milito reconhe-
cida a honra da sua valiosa inscrição. 

* 

A proposito dum artigo que o 
sr. Antero de Figueiredo escreveu ha 
dias sobre Coimbra no Primeiro de 
Janeiro, artigo em que o seu autor 
não só manifesta um certo enfado 
pela Coimbra que conheceu ha vinte 
cinco anos, como também um en-

fastiado desdem pela Universidade 
desse tempo, o vice-presidente da 
Direcção, em nome desta, escreveu 
ao distinto homem de letras uma 
carta que registou. 

Nessa carta convida-se s. ex.a a 
visitar Coimbra, a fim de que, bem 
de perto, o ilustre literato possa vi-
rificar a enorme distancia que separa 
a Coimbra deghoje da Coimbra de 
ha vinte e cinco anos, bem como 
certificar-se dos grandes progressos 
da sua Universidade. 

Daremos aqui publicidade á res-
posta do sr. Antero de Figueiredo, 
caso s. ex.a se digne responder. 

* 

De 28 a 3 de Janeiro, é director 
de semana o sr. dr. Manuel Braga. 

Diplomas e direito tíe encarte 
Os funcionários ou empregados 

públicos que não estejam munidos 
do seu diploma de encarte no dia 1 
de Janeiro proximo, ou que o não 
tenham dependente da repartição ou 
autoridade competente para lho pre-
encher, perdem todos os vencimen-
tos a que tinham direito, até que o 
requeiram; e, neste casq, pagarão to-
dos os emolumentos e sêlos e o cus-
to do diploma em dôbro. 

* 

Foi prorogado até 30 de junho 
de 1915 o praso para os funcioná-
rios públicos solicitarem as suas cer-
tidões do pagamento dos antigos di-
reitos de mercê e emolumentos de-
vidos pelos seus empregos. 

O direito de encarte é obrigato-
rio desde 1 de Julho de 1915 para 
os funcionários que não apresentem 
as suas quitações ou verbas declara-
ções. 

C H O Q U E 
Na ladeira chamada do Baptista, 

na Estrada da Beira, o electrico que 
seguia para os Olivais foi de encon-
tro a um carro de bois, que se diri-
gia com mercadorias para Arganil e 
do qual era carreiro Antonio Pimen-
ta, de Côja. 

O electrico nada sofreu, ficando 
um boi com uma haste partida. 

O desastre deu-se, segundo se 
diz, por falta de luz e ainda por cul-
pabilidade do carreiro. 

Partiu para a Madeira, por con-
selho da medicina, o nosso estimado 
amigo sr. Antonio de Matos Areosa. 

Desejamos-lhe bôa viagem. 

ITÁLICO 

Noticias militares 
Pela 5.a D iv i são do Exército 

Pediu para esperar a confirmação 
da junta em Vagos, o 2.° sargento 
de cavalaria 8, sr. Antonio Vaz, que 
foi julgado incapaz de todo o ser-
viço. 

— Pela secretaria da Guerra fo-
ram mandados transferir para infan-
taria 35, dois segundos sargentos su-
pras de infantaria 3 e infantaria 8, 
para preenchimento dè vagas nesta 
unidade. 

— Pela secretaria da Guerra foi 
comunicado que a séde provisória do 
3.° grupo de companhias de Admi-
nistração Militar é, desde 24 do cor-
rente, na Povoa de Varzim. 

— Foram mandados transferir pa-
ra o regimento de artilharia de mon-: 
tanha, dois clarins e dezenove solda-
dos do regimento de artilharia 2. 

— Foram mandados apresentar na 
Escola de Equitação o sr. tenente de 
cavalaria 8, Lourenço Antonio Casal 
Ribeiro de Carvalho e os alferes do 
mesmo regimento srs. José Antonio 
Gomes Pena e Manuel Joaquim Pe-
reira. 

— Foi mandado apresentar ime-
diatamente no regimento de artilha-
ria 7, o serralheiro-ferreiro do 2.° 
grupo de companhias de Adminis-
tração Militar, a fim de ali proceder 
a uns concertos da sua especialidade. 

— Foi autorisada a transferencia 
para o Hospital Militar de Lisboa, do 
capitão de infantaria 24, sr. Mário 
Mourão Gamelas. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o alferes de Administração 
Militar, sr. José Tomás de Sousa Faís-
ca pedia licença para se casar. 

— Pediu para ir servir no Ultra-
mar, no posto imediato, o 2.° sar-
gento de infantaria 28, sr. Joaquim 
das Neves. 

No meio desta enorme barafunda 
politica, nesta confusão caótica de 
gritos e ameaças vindas de todos os 
lados, na época em que os partidos 
mutuamente se acusam e desacredi-
tam, não é momento asado para fa-
lar deles, nem de nada que de perto 
ou de longe diga respeito á marcha 
da vida politica nacional. E eu que, 
felizmente, não sou politico, nem á 
politica devo coisa 'alguma, muito me-
nos do que ninguém podia falar de 
tais coisas, porque não vi, porque não 
quero saber delas. 

Estou a ver cair sobre mim o ana-
tema terrível de indiferente, de pouco 
patriota. Deixa-lo. Conheço que não 
sou nem uma nem outra coisa, e isso 
basta. 

Não falo da politica elevada e di-
gna que enobrece os países e os faz 
grandes. Não é a essa que me refiro, 
è á outra. 

E agora que fiz esta declaração 
ú maneira de prologo vamos ao as-
sunto do dia: O Natal. 

E' esta a festa mais intima, mais 
familiar e poética que conheço. Creio 
que o Natul a ninguém passa desper-
cebido e principalmente aos que tem 
pouca roupa, porque em fins de De-
zembro está sempre muito frio. 

Toda a gente neste dia se reúne 
em roda do lar paterno, recompondo 
o passado, alegrando o presente, es-
quecendo o futuro, no intimo e suave 
convívio da familia. E os pequenos 
então tem neste dia uma festa de mão 
cheia. 

Eles que ao anoitecer estão a cair 
de sono, na noite do Natal lá estão 
de olho álerta, firmes que nem rochas, 
á espera do velhinho de barbas bran-
cas que lhes trará muitos brinquedos. 
E nesta risonha espectativa esperam, 
esperam, até que o sôno os vence. 
Mas, logo de manhã, são gritos de 
alegria e surpresa, porque o velho 
veio de noite lá deixou as apetecidas 
brincadeiras. 

Quem as paga são os pais, que 
todos os anos teem de satisfazer e ali-
mentar esta ingénua crença dos pe-
quenos. 

É tão lindo o Natal! 
Mas, a estas horas, quantos se lem-

brarão dessa agradabilíssima noite so-
bresaltados, no campo de batalha, pelo 
receio de um ataque inesperado do 
inimigo furioso. E, na terra natal, la-
vadas em lagrimas, quantos rnãis cho-
ram a perda de seus filhas cujo des-
tino ignoram, que o tufão destruidor 
da guerra terá, talvez, arrebatado pa 
ra sempre. * 

Ha vinte séculos, quando o Cris-
to, cujo nascimento se comemora nes-
te dia, veiu ao mundo, ainda não ha-
via a civilisação que hoje ha, e con-
tudo houve nesse primeiro e verdadei-
ro Natal mais paz e mais amor. 

Hoje que o mundo avançou enor-
memente na estrada da perfeição e do 
progresso, a Europa, o mundo intei-
ro, assiste a um cataclismo horroroso. 
E neste receio permanente ninguém 
pode adivinhar o que será o dia de 
ámanhã. 

E se pensarmos bem que ha já 
vinte séculos que se vem proclaman-
do o amor e a paz universal instituí-
da naquela maxima: Amai-vos uns 
aos outros . . . olhando á nossa volta 
e para o século em que vivemos, sen-
timos um calafrio de horror, e um es-
tremeção de desespero. A tempestade 
de odios que tudo avassala, açoita-" 
nos a face e impele-nos para a vora-
gem tremenda; onde se afundam num 
vertiginoso redemoinho o trabalho e 
o progresso de tantas gerações que 
morreram. x • 

A festa do Natal conservou, atra-
vez de todos os séculos, a sua poesia 
e a sua lendaria e misteriosa forma-
ção. Festa popular e simples, não pô-
de perder o seu caracter especifico, a 
poesia e o mistério, porque se abriga 
na alma popular e o povo não perde 
facilmente as suas tradições e as suas 
lendas. 

NEVES RODRIGUES 

P O L I C I A C I V I C A 
No dia 31 do corrente realisa-se, 

no comissariado de policia, o con-
curso para o preenchimento de 13 
vagas de guardas de 2.a classe e uma 
de IA 

Na próxima segunda feira tam-
bém se realisa o concurso para um 
chefe daquela corporação, vaga exis-
tente pela aposentação do chefe da 
l,a esquadra. 
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Não pode negar-se que o país 

atravessa um dos períodos mais gra-
ves da sua existencia. 

Debate-se na Europa e já fóra 
dela a mais tremenda e horrorosa 
guerra de que resa a História, e, só 
este facto, trás em desassocego e in-
quietação todos os estados quer se-
jam beligerantes, quer neutrais. 

Portugal, porém, por determina-
das circunstancias, está em risco 
eminente de tomar parte também 
nessa tremenda luta, ao lado dos 
nossos aliados. Basta esta circunstan-
cia para andarem alarmados todos os 
portuguêses, que durante muitas de-
zenas de anos passaram uma paz que 
foi verdadeiramente invejável e única 
atravez de tanto tempo decorrido. 

A crise, porém, que alarma a 
opinião publica não nasce sómente 
da guerra. Ha mais e muito mais 
que nos preocupa. 

Não são menos inquietantes as 
crises politicas, economica, financeira, 
de trabalho, carestia da vida e outras. 
Tudo se reuniu agora neste momen-
to terrível de perigo nacional e in-
ternacional. 

Ha, positivamente, muitos pro-
blemas decisivos" e urgentes a resol-
ver. Ha muito que trabalhar, muito 
que fazer ponderadamente, sem ou-
tro fim que não seja pelo santo amor 
da Patria. Mas para tudo isto é in-
dispensável ter á frente do governo 
homens de reconhecida competencia 
para bem gerirem os negocios do 
Estado. Devem ser escolhidas para 
o exercício destes elevados cargos 
não só verdadeiros estadistas, inteli-
gentes, ponderados e circunspectos, 
mas que tenham a coragem de pôr 
os interesses da politica partidaria 
muito superiores á causa nacional. 

Não reproduzimos o que se tem 
passado depois da elevação ao poder 
do atual ministério, o que se tem 
dito e escrito, para que não supo-
nham que estamos a fazer politica. 
O atual governo está iutando e ha 
de lutar com dificuldades não só 
dentro, como fóra do parlamento. 

E' bem sabida a atitude da im-
prensa republicana que não perten-
ce ao partido democrático radical, a 
qual está usando duma linguagem 
profundamente severa e de intransi-
gência com o governo, 

Sem querermos vêr responsabili-
dades em ninguém pelo modo como 
foi resolvida a ultima crise ministe-
rial, que se diz não ter podido ter 
outra solução, não deixamos de per-
guntar: com que contam para que o 
país possa atravessar este momento 
critico e grave que vai decorrendo. 

Nesta hora dolorosa para todos 
nós, nem deviam deixar-se guindar 
ao poder os que se não sintam com 
envergadura bastante para serem mi-
nistros, nem a oposição deve atacar 
os homens do poder se nêles en-
contrar qualidades de estadista, de 
verdadeiros homens-de Estado, á al-
tura da gravidade da situação. 

Mais do que nunca precisamos 
de paz, o que ha alguns anos se não 
sabe o que é entre a familia portu-
guêsa. 

A questão economica ameaça-nos 
horrorosamente, não podendo me-
lhorar emquanto durar a guerra. A 

g crise de trabalho, devida a varias 
* causas, é também um assunto grave 

de dificil resolução. Aumentando as 
contribuições do Estado e receando-
se que novos tributos sejam exigi-
dos aos contribuintes, todos fogem 

- de ser proprietários, de mandar cons-
truir prédios. A industria está sobre-
carregada com encargos em todos 

cos seus ramos, e, a par disto, todos 
os dias se aumenta o preços dos ge-
neros de primeira necessidade. 

Não será este quadro aterrador? 
Está, pois, o país em luta com 

diversos males, desasocegado, num 
estado de perturbação de espíritos 
que deve preocupar a todos. 

Mais do que nunca, convém, nes-
tas circunstancias que se governe 
com tino e acerto, sem rigores, para 

- que mais depressa se possa entrar 
num caminho de paz e tranquilidade, 

Isto temos dito muitas vêzes e 
não nos cangaremos de o dizer por-

3 Folhetim da GAZETA DÊ COIMBRA 

e s p i s t o n s a p l i c a -
d o s a o s i n s t r u m e n t o s d e 
metal 
«Enviei de Berlim a Paris, do 

ano de 1823 a 1831, quantidade de 
trompas a piston, clarins ou corne-
tins de 2 e 3 pistons ou ventiles (val-
vulas) (os primeiros conhecidos em 
Piris especialmente ao sr. Barrilon, 
ao professor de Trompa Daupart ( ) 
e ao chefe de musica das guardas, 
David Buh e é conforme estes 
exemplares que" alguns fabricantes 
imaginaram ter inventado ou aper-
feiçoado, em quanto eles apenas imi-

(') Dauprat i,L. F.), professor de trompa 
Ho Conservatório de Paris e trompista da 
Sociedade dos Concertos e da Opera. 

(-) David Buli!, clarim das guardas, fez 
construir em 1833 um clarim, segundo um 
piodêlo, com double coulisse. 

que é este o melhor caminho a se-
gjiir e o melhor conselho a aceitar. 
í O que, principalmente, convém 
é que a politica partidaria não agra-
ve as circunstancias difíceis que o 
país atravessa neste momento. 

Depende isto dos políticos, que 
devem pôr a causa nacional acima 
da malfadada questão partidaria. 

Alvaro de Mat tos 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade ds Medicina 

Clinica gera l . Doenças i a s senhoras 
Residencia: R. de Tiiomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no largo Bombarda, 27,1.° 
Tel. 20 

.4s consultas de gynccologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Natal dos pobres 
Donativos recebidos: 

Amadeu Rodrigues Amado 
(Brazil) 10$00 

D. Amélia de Figueiredo.. 5$00 
Capitão Leiria 1$00 
Uma senhora $50 
Da subscrição do sr. Lota-

rio Lopes Ganilho 3$ 10 
R. K. L 1$00 
F. F $50 
A. S. M. (Lisboa) 1$00 
Dr. F. T. de A., sufragando 

a alma de sua saudosa 
Mãe 2$20 

Anónima 5$00 
Anonimo 1$00 

30$30 

No proximo numero publicare-
mos a relação dos pobres contem-
plados. 

Aos generosos bemfeitores agra-
decemos as suas esmolas. 

Freder ico Guilherme Nunes tie Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n." i, 1.° 

No logar de Antãnhol, freguesia 
de Cernache, houve na noite de 
quarta para quinta feira, um pavoro-
so incêndio que deixou reduzido em 
ruinas um prédio pertencente ao sr. 
Joaquim Maria. 

Apesar dos esforços empregados 
pelos habitantes do logar também 
desapareceram todos os haveres do 
dono do prédio. 

Parece que nada estava no segu-
ro, ficando o sr. Joaquim Maria em 
percarias Circunstancias. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Reuniu no passado domingo a as-

sembleia geral desta patriótica insti-
tuição, que aclamou os corpos ge-
rentes para 1915, que ficaram assim 
organisados: 

Assembleia geral. Presidente, Joa-
quim Pessoa dos Santos; vice-presi-
dente, Mannel das Neves Barata; se-
cretários, Augusto Lopes e Joaquim 
Antonio de Moura Júnior; vice-se-
cretarios, Anibal de Jesus Cardoso e 
João Serio Veiga. 

Direcção. Presidente, Augusto da 
Silva Fonseca; tesoureiro, Antonio 
Garcia Regencio; 1.° secretario, José 
Pereira da Mota; 2.° secretario, Ar-
tur Antunes da Costa; vogais, Afon-
so Augusto Pessoa, Antonio de Oli-
veira e José Adelino da Silva Rapo-
so; suplentes, Luís Batista Duarte, 
Antonio Ferreira Pereira, Antonio 
Maria dos Santos, Carlos Alberto, 
José dos Santos Fontes, Alberto Via-
na e Antonio Rodrigues Carrito. 

Conselho fiscal. Presidente, Eduar-
do Ferreira Arnaldo; vogais, Eduar-
do Gomes, Antonio Justino da Cos-
ta, José Maria da Fonseca e Cesar 
Dinis de Carvalho; suplentes, João 
da Silva Rocha, Antonio Duarte Cra-
veiro, João Carneiro, Alberto de Mo-
rais e Carmelino Paulo da Silva. 

A posse efectua-se no dia 1 de ja-
neiro, pelas 12 horas prefixas. 

taram e copiaram, assim como acon-
teceu a todos os instrumentos de 
vento e em metal usados na França, 
em todos os tempos, os quais foram 
inventados e aperfeiçoados na Ale-
manha». 

Entretanto um artista de Paris, 
M. Meifred, professor de trompa a 
piston (') no Conservatorio Real cie 
Musica, que foi o primeiro a fazer 
uso da trompa de pistons em Fran-
ça, fez construir uma trompa que ar-
mava em todos os tons, mas cujos 
tubos representando os sons fictícios 
podiam-se prolongar e encurtar a 
vontade, o que permitia modificar o 
temperamento e regular a afinação 
de cada tom. Este aperfeiçoamento 
devido a Meifred, foi muito aprecia-
do não só em França, mas ainda na 
Alemanha e em Lalia, onde os ins-
trumentos construídos segundo este 
sistema são geralmente designados 
sob o nome de trompa Meifred. 

Ult ima l c t e r i a 
do ano 

V a r i a d o s o r t i d o d e b i l h e t e s , 
s u a s f r a c ç õ e s 

e c a u t e l a s d e t o d o s o s p r e ç o s 

Está aberto em sociedade o bilhete numero 
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ou pequenas quantidades. 
quer matéria, compra em grandes 

a c a d e i a d e S i n t a C r u z 

(') Meifred (J, P.) foi discípulo do pro-
fessor Dauprat, 

Ontem os presos da sala n.° 3 da 
cadeia de Santa Cruz, Joaquim Go-
mes Pereira Machado e Juvelino 
Cruz, devido a embriaguês, insobur-
dinaram-se, pretendendo levar os 
companheiros á revolta e agredir o 
carcereiro. 

Ha já algum tempo que os dois 
prêsos iam reunindo o vinho que 
mandavam comprar para as refeições, 
até que ontem se embriagaram, fa-
zendo enorme barulho e pretendendo 
que os seus companheiros de prisão 
se revoltassem, o que porém não 
conseguiram, por não haver para 
isso motivo. 

Devido á intervenção do carce-
reiro o conflito serenou, até que á 
tarde, quando foi distribuído o ran-
cho, os dois prêsos provocaram no-
vamente a desordem, inutilisando 
toda a comida. 

O carcereiro novamente interveio 
e com bons modos mais uma vês 
pretendeu manter á ordem, o que 
porém não conseguiu, porque os 
dois terríveis prêsos estavam muni-
dos de grande numero de garrafas, 
de que fizeram uso para 'o agredir, 
a quem não atingiram, mas ainda che-
garam a ferir um prêso, distribuindo 
sôcos aos outros companheiros por 
não sé revoltarem. 

A desordem ia tomando um as-
pecto gravíssimo, até que o carce-
reiro, vendo-se impotente para man-
ter a ordem e enquanto mandou 
chamar a força mititar teve de fazer 
uso do revolver, disparando dois ti-
ros, um dos quais feriu o prêso Pe-
reira Gonçalves, principal autor da 
insubordinsção. 

O ferimento que recebeu foi de 
menor importancia. 

O Gonçalves também resistiu á 
força armada. 

ESGIIT03U0 F0fu;\ i; 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8, t.° (Telef. n.° 414) 

C O I M B R A 

D e s a s t r e 
Quando regressava de Cernache 

a esta cidade, o cabo n.° 9 da policia 
civica, sr. Joaquim Ferreira, e ao pas-
sar no Vale do Inferno, quebrou-se 
a lança do carro que o conduzia e 
voltou-se, recebendo aquele sr. al-
guns ferimentos pelo que teve de ser 
pensado no Hospital. 

O cocheiro também sofreu algu-
mas contusões. 

No dia 22 deste mês entrou a es-
tação do inverno, que vem com o 
seu cortejo de coisas más. 

Ha quem prefira esta estação ao 
estio, mas eu sou inteiramente, com-
pletamente, absolutamente a favor do 
verão. 

Entre o frio e o calor prefiro este. 
Entre o ter de dormir carregadQ 

de roupa e ter só um lençol em ci-
ma do corpo, prefiro o lençol. 

Entre as nuvens de poeira e a la-
ma das ruas, eu prefiro a poeira 

Entre o tiritar e andar encolhido 
e trazer o topete a escorrer de suor, 
prefiro este. 

Quero o verão porque êle dá ca-
lor è vida, fllores, cânticos dos pas-
sarinhos, noites deliciosas de céu pu-
ríssimo recamado de estrelas. 

O inverno, bem o sei, é o tempo 
dos teatros e dos bailes, mas é tam-
bém o grande inimigo dos pobres, 
que morrem para aí sem terem com 
que se agasalhar. 

Durante mais de vinte dias, o sol 
mostrou-se para aí com muito custo. 
Espreitava a mêdo e escondia-se logo, 
como quem diz que o sol é só para 
o verão, quando ha moscas, fórmi:T' 
gas, grilos e ralos. 

Morre-se mais de noite do que 
de dia e assim é que de inverno se 
morre mais do que de verão. 

É no inverno que o ano princi-
pia e acaba; assim também a infan-
da e a velhice abrem e cerram a 
existencia do homem. 

A Naturesa é mais pródiga de ve-
rão do que de inverno. No verão, 
alem da grande abundancia de flores, 
ha grande fartura de frutos. Enquan-
to de verão temos a pêra, o abrunho, 
a cereja, a uva, o melão, etc., etc., de 
inverno, pouco mais do que a casta-
nha., 

E no verão que as formigas se 
abastecem para o inverno e que as 
colmeias de abelhas se preparam pa-
ra resistir aos rigores desta estação, 
e também é agora que ha países afo-
gados em neve. 

O que irá lá por fóra com essa 
pobre gente que, a par do calor da 
metralha, sente o frio duma tempe-
ratura de 8 e 10 graus abaixo de ze-
ro! , 

É verdade que se diz que os rus-
sos sentem o frio e nós padecemo-
lo, mas eu, neste caso — e só neste 
caso — prefiro o nosso frio ao calor 
dos russos. 

-« Era a 23 de dezembro que co-
meçavam em Roma as festas chama-
das saturnais. 

Reinando Saturno, diziam os ro-
manos, gosava-se da mais ampla li-
berdade. Eram férias nas escolas, tri-
bunais e oficinas. 

Corriam pelas ruas gritando: Io-
saturnalia! 

Saíam para a rua com os fatos 
caseiros; os senhores iam comer á 
mesa dos seus servos, e as senhoras 
á mesa das suas escravas, trocando 
os trajos. 

Foi daqui que se inventou o car-
naval. Agora, em vez das Satutiiais, 
temos as festas do Natal, profunda-
mente arreigadas no espirito popular. 

É curioso conhecer os usos e cos-
tumes dos diversos povos pelo Na-
tal. 

Na Normandia, por exemplo, na 
vespera do dia de Natal julgam que, 
falam ali os bois, as vacas e os mais 
animais que se alojam em cavalariças 
e currais, mas para os ouvir é preci-
so ter a consciência limpa de pecado 
mortal. Deita-se na chaminé um cêpo 
muito grande e deixa-se arder no dia 
de Natal e nas suas duas oitavas. 
Apaga se depois com agua benta, 
guardando-se metade para preservar' 
do raio. 

Santa inocência! 
A par de. muita fé e muita cren-
tambem muita superstição! 
-*Es tá prester a dar a a l m a . . . 
diabo o ano de 1914, que não 

deixa saudades. 
Dá-se, porém, este ano um facto 

que eu devo registar. 
Este ano o numero de casamen-

tos em Coimbra tem sido muito su-
perior ao dos outros anos. Só na fre-
guesia da Sé Nova esse numero ele-
va-se a mais do dobro do que era 
costume. 

Queixando-se toda a gente da ca-
restia da vida, dos encargos de fami-
lia e de dificuldades com a educação 
e colocação dos filhos, a que se de-
ve atribuir tanto zêlo pelos laços de 
himineu, nesta terra de.amor e poe-
sia? 

Entrego o problema a quem o 
possa e queira resolver. 

—& Mais uma vês a sorte grande 
saiu aos outros . . . 

*E' bem certo que quem nasceu 
para ser pobre nunca chega a sér 
rico! 

J U C A 

Ça, 

ao. 

Protecção aos animais 
A direcção da Sociedade Prote-

ctora dos Animais vai novamente re-
presentar ao Senado municipil, pe-
dindo-lhe que das multas impostas 
por maus tratos aos animais reverta 
um terço a favor do cofre daquela 
Sociedade. 

EEllBE 

Sempre novidades 
em casimiras pa-
: : ra Mos : : 

o o o o 

Corte- p u m o r o s o 
Acabamento esmerado 

secção 
vestidos para se-
nhora, g e n e * 
PO t a i l l e u p 

Como geralmente acontece tfos 
grandes artistas, Stoelzel e Blúhmel 
morreram pobres deixando o primei-
ro destes inventores a sua viuva e 
filhos na indigência. 

O primeiro fabricante francês que 
se ocupou do aperfeiçoamento do 
cornetim de pistons (cujo sistema é o 
mesmo da trompa de pistons) foi 
Antoine Hardy, que seguiu os con-
selhos do artista Meifred, contribuin-
do poderosamente para implantar o 
seu uso. Nesse tempo tinha apenas 
dois pistons ('). 

Na nossa monografia do Corne-
tim acha-se representado o modêlo 
de um cornetim com 2 pistons, mar-
ca C. Sax, Bruxeles. Os pistons são 

(!) Os primeiros cornetins da Edade 
Media foram feitos de cornos de animais. 
Na interessante co'.eçào da capela dos du-
ques de Modena, situada perto desta cidade, 
acha-se exposto um grande corno de búfalo 
guarnecido de pra a cinzelada, trabalho feito 
no século XII I . O bocal deste instrumento 
feito de prata tem uma forma çencava muito 
semilhante ao bocal do clarim. 

do sistema Stoelzel e descem meio e 
um tom respectivamente, não estan-
do ainda munidos de bombas os tu-
bos adicionais. 

Charles Joseph Sax principiou a 
sua carreira como simples operário 
mecânico, conseguindo, por sua in-
teligência, fundar em Bruxelas a pri-
meira fabrica de instrumentos de 
vento, inventando novos instrumen-
tos, introduzindo numerosos aperfei-
çoamentos na sua factura e achando 
as leis que regulam o comprimento 
da divisão dos corpos sonoros. Char-
les Sax foi pae do fabricante e inven -
tor Adolfo Sax, de quem acima falá-
mos. 

O Cornetim de pistons descende 
da antiga corneta de posta, que tem 
algumas vezes a volta circular, e é 
usada pelos postilhões em França e 
Alemanha. 

A sua Invenção data de 1815. 
Damos a palavra a René Brancour, 
actual Conservador do Museu do 
Conservatorio Nacional de Musãca. 
de Paris; 

«O cornet de poste era um pe-
queno instrumento de cobre que to-
cavam os postilhões á chegada e par-
tida da estação. Este instrumento ti-
nha a forma retilinea». 

Na coleção Keil acha-se um belo 
exemplar de cornet de poste, com 2 
pistons, marca C. Sax, Bruxeles, prin-
cípio do Século xix. No ano de 1839 
Periner imaginou para o cornetim o 
piston de tubo grosso, dando assim 
á coluna d'ar a quasi plenitude do 
seu desenvolvimento. 

Foi também este inventor que 
aplicou o 3.° piston ao cornetim. 

Tem-se admitido até hoje que a 
invenção dos pistons data de 1815 e 
e se deve aos fabricantes da Silesia 
e Alemanha, Blúhmel e Henrique 
Stoelzel; apareceu porem ultimamen-
te em um musêu bavaro um clarim 
com 2 pistons e com uma inscrição 
datada de 1806, que dá a Antão e 
Inácio Kerner, fabricantes de Viena, 
a prioridade do invento. Reconsti-
tuída a genealogia da familia Kerner 
viu-se que desde 1751 a 1848 todos 

Passaportes 
Foram pelo Governo Civil de 

Coimbra concedidos na semana fin-
da em 12 do corrente, 5 passaportes 
para o Brasil, levando os emigrantes 
em sua companhia 8 pessoas de fa 
mi lia; e na semana finda em 19 fo-
ram passados 10 passaportes, sendo 
9 para o Brasil e 1 para S. Francisco 
da Califórnia, não acompanhando os 
emigrantes pessoa alguma de familia. 

Na primeira daquelas semanas foi 
conferido um bilhete de identidade 
para Espanha. 

Voluntários portuguêses 
Encontram-se nesta cidade tres 

portuguêses, Antonio Aragão, Anto-
nio Caldas e Nicolau Ferreira, anga-
riando donativos para a partida para 
a Cruz Vermelha Francêsa, donde 
regressaram para visitar as suas fa-
mílias no Porto. 

Voltam novamente para o teatro 
da guerra, a prestar os seus serviços 
em Bordeaux. 

Universidade 
Os alunos da Faculdade de Di-

reito que teem de fazer exame de es-
tado (3.° ano) em marçó, devem re-
querer durante o mês de janeiro. 

Realisa-se ámanhã nesta flores-
cente sociedade de recreio;um baile, 
que promete decorrer'animado. : 

Agradecemos o convite. 

os Kerner se dedicaram á construção 
de clarins e outros instrumentos de 
latão. 

Em Italia e outras nações prefe-
rem-se aos pistons os cilindros de 
rotação, que oferecem para os toca-
dores algumas vantagens qué não 
são para despresar, em Portugal,, po-
rém, os cornetins e todos os instru-
mentos em que os pistons sejam su-
bstituídos por cilindros de rotação 
teem pouco consumo. 

O sistema de rotação nos instru-
mentos de metal consiste em que os 
tubos parciais são postos em comu-' 
nicação com o tubo geral por meio 
do movimento giratorio de uma es-
pecie de pequeno tambor; opondo-
se ao sistema de pistons, em que o 
mesmo resultado se obtém pelo mo-
vimento vertical de um embolo ou 
piston. 

No Museu Instrumental do Con-
servatorio de Bruxelas acha-se expos-
to o trombone tenor de sete campa-
nas, invenção de Adolfo Sax. 

(Conçluep 
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Monternor-o-Velho, 15-12—Já está sen-
ado importuna a chuva, e a enehente invadiu 
nodós os campos, tapadas e parte da Rua 
J)r. José Galvão ; porém, desta retirou, tendo 
sido poucas as casas inundadas. 

; — Com anciedade se espera a Guarda 
Republicana, e parece que a Camara oficiou 
a participar haver casa, esperando que seja 

'•«colhida pela autoridade competente.. 
Falou-se na do sr. dr. Francisco Carva-

lho, mas desistiu-se, e agora indigitam-se a 
_arte do antigo hospital, antiga casa Chi-
nchorro, hoje do sr. Joaquim Eduardo Fer-
reira Barbosa, e antigo convento dos Anjos. 

Este ultimo edifício, sob todos os pontos 
ide vista, parece dever ser o preferido. Nem 
'será preciso arrenda-lo todo; e está muito 
'bem situado. 
' O prédio que foi do Chichorro está iso-
flado, e isto também precisa de um pouco 

de aparato. Logo á entrada da vila seria bo-
nito ver a instalação policial. 

O telhado do convento precisa de repa-
rações, mas que o dono fará, visto a Ca 
mara ser uma boa e demorada arrendataria. 

Oxalá em breve tudo se resolva a bem 
.de todos. 

• Realisou-se a eleição dos corpos ge-
rentes do Montepio desta vila, para o ano 

:dé 1915. 
i Um pequeno grupo de socios pretendia 

fossem eleitos para presidente da Assembleia 
ÍOeral o cidadão Bernardo Gonçalves Fer-
reira, e da Direcção o cidadão Francisco 

"Lopes de Carvalho. 
. A maioria, porém, por motivos especiais 
discordou a respeito do primeiro, e do se-
gundo votou-o quase por unanimidade para 
presidente da Assembleia Geral, e muito 
acertadamente. 

O' sr. Padre Carvalho, pela sua edade, 
•posição social e o seu todo assás recomen-
dável, tem feito Óptimo logar na piesidencia 
^ 'Assembleia disciplinando-a e mantendo-a 
por forma elogiavel e bem diferente doturos 
tempos. 

Ha, porém, certos espíritos que preten-
dem fazer convencer Sua Ey.a de que a elei-
ção a seu respeito obedece a fins diferentes 
da realidade, dizendo-se não aceitar o cargo. 

Porém, cremos que ele, pela sua ilustra-
ção e conhecimento que tem de certos factos, 
não renunciará, continuando a cooperar para 
o bem duma instituição, digna de auxilio e 
em harmonia com o que tem exposto, por 
intermedio da sua palavra brilhante. 

O acto eleitoral, propriamente dito, cor-
reu na melhor ordem, e apenas uma hora 
antes, um socio teve uma altercação com 
outro, a respeito de uma individualidade, de 

j-que resultou afastarem-se. 5 do local e não 
\o!tarem mais. 

Houve um bocado de excesso de parte 
2a parte, mas isto não deve servir para reso-
luções prejudiciais á associação. 

O incidente, pouco demorado, teve logar 
na sala de entrada, no primeiro pavimento. 

;Não o apoiamos, mas destes casos dão-se 
Íítn todas as colectividades, e deixamos os 
comentários dele, a quem tiver vagar de os 

-apreciar com imparcialidade. — C. 

HHQUITIS 
OU ossos 
Para esta doença é a Emulsão de SCOTT 
Um verdadeiro remedio. Ela fornece a 
gordura dé fácil digestão e os sais de cal 
que entram na formação dos ossos. En-
riquece o sangue, reconstitue os tecidos 
e restitue a energia e as cores próprias 
da saúde. 

Uma preva absoluta 
Tenho em minha casa a educar, desde 
pequena, uma criança de nome Mariana 
Augusta Valente, de 11 anos de idade. 
Esta criança era 

muito raquítica e muito doente, 
naturalmente devido ao seu raquitismo. 
Dei-lhe para a desenvolver diversos medi-
camentos, dos quais não tirou resultado. 
Por. conselho de uma pessoa amiga dei-
lhe a Emulsão de SCOTT, e esta menina 
Começou a desenvolver-se de uma maneira 
.extraordinaria. 

Hoje tem saúde 
è alegria,' está gorda e come bem. (a) Anna 
MârCelina Rendeira, Pardelhas, Estarreja, 
S de Abril de 1914. 

Como se curou o raquitismo 
A criança alcançou a saúde porque o seu 
sângue foi enriquecido e os seus ossos 
fortalecidos pelo oleo puro de fígados de 
bacalhau e os sais de cal contidos na Emul-
são de SCOTT. 

N5o ha outra emulsão que tenha tamanho 
«registo de curas, pelo motivo de não haver 
'..fabricante qúe tenha a vantagem destes in-

gredientes puros e do maravilhoso processo 
SCOTT. A vossa criança carece de usar a 

SUO 

Não ha outra que corre:-
po dí á necessidade. Re-
parar no peixeiro cot* o 
peixe, que deve aparecei 
no invólucro, e recusai tudo 
quanto não apresente éste 
sinal de genuinidade. 

TpJss as Pbarmaciase OroA fias 
vc-nden a Enmte&o de SCÒTT, 
Represen tan te : A. Y. SMAKT, 
Rua da Fabrica 27, Porto. 

UMti social e operaria 
Cooperativa dos Empregados Públicos 

Foram eleitos para os corpos gerentes 
de 1915, da Cooperativa dos Empregados 
Públicos do distrito de Coimbra, os srs.: 

Assembleia geral — Presidente, Dr. José 
Alberto dos Reis; vice-presidente, loão dos 
Santos Donato; 1.° secretario, José Correia 
de Almeida; 2.° secretarfo, Gonçalo Maria 
de Sá. 

Direcção — Presidente, Antonio Ernesto 
da Cunha; vice-presidente, dr. Mário Mar-
tins Ribeiro; 1.° secretario, Domingos José 
Ribeiro; 2.° secretario, Laurentino Ferreira 
Pacheco; tesoureiro, Bernardo de Assunção 
Júnior. 

Conselho fiscal—Alexandre Magno Cou-
to de Almeida, Antonio José Ribeiro Alves 
e Joaquim Nunes da Silva. 

Csrestia da vida 
Vai iniciar-se em todo o país um forte 

movimento de protesto contra a carestia da 
vida. 

Neste sentido a União Nacional Opera-
ria (zona norte e sul) vai oficiar a todas as 
associações operarias, para que se inicie um 
movimento combinado, de forma a que ter-
mine este estado lastimoso em que se de-
bate a classe operaria, no que respeito a ge-
neros de primeira necessidade. 

União Geral dos Trabalhadores 
Brevemente realisam-se no teatro desta 

União dois saraus dedicados aos jornais ope-
rários, prestes a sair. 

Reunem-se amanhã: 
Associação do Sexo Feminino — A's 12 

horas, assembleia geral, na sala do Montepio 
Conimbricense, ao Pateo da Inquisição, 
para eleição de novos corpos gerentes desta 
Associação de socorros mutuos. 

Orçamento municipal 
Começou na quinta-feira, em re-

união do Senado Municipal, a dis-
cussão do orçamento ordinário para 
1915, a qual decorreu, por vezes, 
bastante agitada. 

Hoje continua a discussão. 

m mm 

Transferencia 
O sr. dr. Rocha Saraiva, profes-

sor da Faculdade de Direito de Coim-
bra, parece que será transferido para 
Lisboa, em março proximo. 

Será mais um que prefere a cida-
de de mármore e de granito?! 

Federação Operaria 
Realisou-se ontem, na séde desta 

colectividade, a Festa familiar pro-
movida por um grupo de socios da 
Associação de classe dos oficiais de 
barbeiro e cabeleireiro desta cidade, 
que decorreu animadíssima. 

A sala que se achava ornamen-
tada, tendo ao centro uma engra-
çada Arvore do Natal, apresentava 
magnifico efeito. 

O baile e o sorteio das prendas 
decorreu na melhor ordem e com 
entusiasmo, pelo que são dignos de 
elogios os seus promotores. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu subitamente o sr. Luiz 

Carqueja, estremoso irmão do sr. 
Bento Carqueja, ilustre director de 
O Comercio do Porto. 

O extinto tinha também logar 
naquela folha, onde a sua falta é la-
mentada com a mais intensa sau-
dade. 

Ao sr. Bento Carqueja, muito es-
pecialmente, e ás mais pessoas da 
familia do finado, apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

• . 
Quase repentinamente, finou-se 

na quarta feira o sr. Carlos Clemen-
te, operador do cinematógrafo do 
Teatro Sousa Bastos. 

Muito hábil na sua especialidade, 
gosava da estima de toefos que o co-
nheciam em virtude das excelentes 
qualidades de caracter que possuía. 

Deixa mulher e 3 filhos creanças 
em precarias circunstancias. • 

Após prolongada enfermidade, 
finou-se, na quarta feira, o antigo 
bombeiro voluntário e tipógrafo sr. 
Augusto Sezumeno, que contava mui-
tos e dedicados amigos, pois era do-
tado de excelentes qualidades pes-
soais. 

O nosso pesame á sua familia. 

CEMITERIO DA CONCHADA 

Encerramentos feitos no cemitério da 
Conchada: 

Miguel Costa, filho de Adolfo Costa e 
de Maria da Conceição, de Coimbra, de 55 
anos, sepultado no,dia 16. 

Alice Augusta, filha de pais desconhe-
cidos, de Coimbra, de 7 dias, sepultada no 
dia 16. i 

Francisco Borja dos Santos, filho de 
Hermenerico Borja dos Santos e de Geno-
veva Bôrja dos Santos, de Coimbra, de 2 
anos, sepultado no dia Í6. 

Lia Augusta de Carvalho, filha de Victor 
Mauricio de Carvalho e de Ana Angelica de 
Carvalho, da Figueira da Foz, de 77 anos, 
sepultada no dia 17. 

Maria Ludovina da Conceição, filha de 
Francisco Ignacio e de Rita de Jestfs, de 
Coimbra, de 81 anos, sepultada no dia 17. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

N/l B H C A D O S 

De MONTEMOR (Medida de 14/63) 
Trigo $60 
Milho branco $48 

» amarelo $46 
Feijão branco, graúdo 1 $ 10 

» » , miúdo . . . . $90 
» encarnado $80 
» pateta $35 
» frade $63 

Fava $60 
Batatas (15 quilos) $60 
Galinhas, de $40 a $46 
Frangos, de $15 a $30 
Ovos (cento) 1$80 

ItiDlCfiÇÕES ÚTEIS 
F A R M A C I A S 

Amanhã estão abertas as seguintes: 
Rodrigues — Rua Visconde da Luz. 
Victor Feitor — Praça do Comercio. 
Fernandes Costa — Largo do Castelo. 
Madeira — Arregaça (Estrada da Beira). 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, BO, 1.°, D. Telefona 448 

Em Iodas as pharmacias ou no Deposito Baral, J. DELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 Frascos. 

Montepio Geral 
Associação de Socorros Mutuos 

fundaria em 1840 

P E N S Õ E S 

P e r a n t e a d i r e c ç ã o 
h a b i l i t a m - s e 

D. Maria d'flscen-
r3tr\ C R I C T A P O R S ' E E M RE" 
V < * u V ^ U O l d , p r e sen t ação d e 
sua filha, menor , Mar i a da C o n -
ceição, res identes em C o i m -
bra, c o m o ún icos he rde i ros á 
pensão anual de 3 0 0 $ 0 0 , l egada 
por seu mar ido e pai, o soc io n.° 
4 :287 , A n t o n i o José da Cos t a . 

Ç n r r o m d e trinta surrem diaS) a contar 
de hoje , c o n v o c a n d o q u a i s q u e r 
ou t ros filhos legit imos, legit ima-
d o s ou perf i lhados, do fa lecido 
para q u e rec lamem a par te q u e 
na m e s m a p e n s ã o lhes possa per-
tencer . 

sem 
a re-

c lamação se rão resolvidas es tas 
p re tensões . 

Lisboa, e M o n t e - p i o Gera l , 
17 de D e z e m b r o de 1914 . 

O Secretario da Direcção, 

{d). João Manuel Esteves Pereira. 

Findo o praso 

Serralharia Mecanica 
DE 

rUanuel da SilOa 
Rua do Arnado, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e tí^racha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama, 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

Liquidação ou trespasse 
em Coimbra 

Por preço extraordinariamente 
vantajoso, írespassa-se o estabeleci-
mento ou se vendem todas as fazen-
das existentes, armação, e mais uten-
sílios do estabelecimento de canali-
sações que pertenceu a Joaquim 
Nunes Castelo Branco — Largo da 
Feira. 

Demanda de pouco capital. 
Para tratar nesta cidade : Almeida 

& Vale (A Sanitaria), João Albino 
Leal, Rua da Matematica; Augusto 
Gonçalves e Silva; Manuel Alves Leal, 
Santana, 

Ro Comepeio 
Os abaixo assinados, constituídos 

em comissão ^a ra a liquidação da 
casa comercial de Joaquim Nunes 
Castelo Branco, com canalisações, 
candieiros, etc., no Largo da Feira, 
vem por este meio convidar qual-
quer pessoa que se julgue credor do 
mesmo Castelo Branco a apresentar 
as suas contas no praso de dez dias, 
afim de se tomar nota dos seus cré-
ditos, para o respectivo rateio. 

Coimbra, 18 de Dezembro de 
1914. 

A Comissão, 

João Albino Leal 
Almeida & Vale 
Augusto Gonçalves e Silva 

Havanesa Central 
R U A VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 

C O I M B R A 
(TELEFONE 150) 

QPJDD65 
Grande e linda variedade em 

objectos de cristal, biscuit, terra con-
ta, metal e bronze. 

Tinteiros em mármore, cristal, 
metal, com calendario, com relogio 
e bloe nots, 

Relogios em fantasia, estojos para 
unhas, estojos de viagem. Malinhas 
para senhora, guarda-joias em ouro 
e em metal. Estojos e todos os obje-
ctos de «toilett». Carteiras para advo-
gados. Bonitos estojos de essencia, 
de costura e escritorio. 

Papelaria, tabacaria, perfumaria. 
Álbuns para postais, fotografias e 

pensamentos. 
Estojos para desenho, pintura, 

pirogravura, metaloplastía, couro e 
fotominiatura. 

Caixas com papel e envelopes — 
o que ha de mais chic. 

Liquidação ou trespasse em 
Coimbra 

Por preço extraordinariamente 
vantajoso, trespassa-se o estabeleci-
mento ou se vendem todas as fazen-
das existentes, armação, caixa regis-
tradora, cofre e mais utensílios do 
estabelecimento de retrozaria, deno-
minado 

R E T R O Z A R I A C O N F I A N Ç A 
79, Rua Visconde da Luz, 85 

COIMBRA 

Demanda de pouco capital. 
Para tratar: Em Coimbra, José 

Maria Teixeira Fânzeres e Manuel 
Joaquim Vilaça; em Lisboa, Manuel 
Joaquim de Sousa; no Porto, Julio 
Duarte de Sousa & C.a 

D e e l a p o e Q O 
A Informadora (agencia inde-

terminada), com séde na Rua Vis-
conde da Luz, 50, l.°-F., declara 
para os devidos efeitos que o cida-
dão Alberto Pita de Oliveira, ex-so-
licitador, nada tem com a referida 
agencia. 

Coimbra, 26 de Dezembro de 
1914. 

Pel'A Informadora, 

Raul Fernandes da Piedade. 

Joaquim da Silva Castanheira, 
proprietário, residente na Foz de 
Canas, tem para alugar uma charrette 
com cavalgadura, do 1.° de Janeiro 
em deante. 

Trata-se em casa daquele e no 
mesmo local, 

I Í p ^ n P o p t u g o l P p e o i d e n t e 
CQHPAFIHIA BE SEdUDGS 

Soc iedade anónima. R e s p o n s a b i l i d a d e l imitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Jíumero lelef.: 1S49 * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 - LISBOA * Eudereço leleg.: UM 
N c g n r o N contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
mesurou de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o M de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios provenientes dc greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o u contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r u M contra fraudes de empregados. 
S e g u r o n contra a quebra de cristais. 
S e g u r o n de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o w contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. SSJCUI-
N a l U O P O B r O — S t U i l f ^ H H t t i t M a t u t e i , S i . 

i BANQUEIROS— Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
H f Agente em COIMBRA — A n t o n i o Francisco de Brito. 

R l 

III!! 

Ç o s i m i p o s e ç h e o i o t e s 
t f (TODOS QS FABRICOS m LANIFÍCIOS) f f 

f l e a b a d e ú&m o s e g u n d a r e m e s s a d e i n u e r n o 
Sortido colossa! em córt.es 

para casacos de senhora! 
para fatos! para sobretudos! 

Esta casa é a que mais bara to v e n d e ar t igos de lanifícios, 

po r ser a única que existe de mercador . T a m b é m se en-

car rega da execução rápida de qua lque r ob ra de alfaiate. 

O s (pcris r e c e n t e s p a d p õ e s ! 

O s ç n a i s l i m i t a d o s p r e ç o s ! 

Só no estabelecimento de 

Augusto da Fonseca 
PBÃÇÃ 8 DE MAIO, 43 «fr R. DA SOFIâ, 2-8 

U U U G O I M B K ^ W U 

E 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, i63, 165 : : : : 

— = = P O R T O = = = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,, . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, c intos me-
cânicos compressores , de novo modelo , para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialménte os p é s tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos . 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas , com 
m o v i m e n t o , a ca l ça r bo ta , i m i t a n d o as n a t u r a i s . 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de fanca-
ria, s e m adaptação própria, vendidos , como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
t inuamente origina molést ias grav í s s imas mormente 
aos doentes de bex iga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 

*H ri! a 
W B5KS ^irm 

VENDEM-SE três decimas par-
tes duma casa com quintal, no sitio 
das Alpenduradas, freguezia da Sé 
Catedral, com paragem do electrico 
á porta. 

Para tratar, com os seus proprie-
tários na rua Dr. João Jacinto, 31. 

F r a n c i s c o H e n d e s P i m e n t e l 
Solicitador encartado 

R U A D A SOFIA, 7 1 , 1 . ° — E . 
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Parte da antiga oficina Soares, 
com entrada pelo Arnado. 

Para tratar com Ventura Baptista 
d'Almeida, rua do Sargento Mór. 

/ \ e s j \ 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51. 
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COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 80 dias 
( 2." publicação ) 

Felo juizo de direi to da co-
marca de C o i m b r a e car tor io do 
escr ivão do qua r to oíici®, cor rem 
seus t e rmos u n s au tos de execu-
ção comercial por letras em q u e 
é au to ra D. Elisa A u g u s t a M o s -
ca, solteira, maior , des ta c idade, 
e réos Joaqu im G o m e s de M a t o s 
e mulher Joaqu ina Vaz, das 
M e a n s , c o m a r c a d e M o n t e m ó r -
o - V e l h o ; e pelos m e s m o s au tos 

• . cor rem édi tos de trinta dias a 
con ta r d a s e g u n d a publ icação d o 
anuncio no Diário do Governo, 
ci tando aquele réo Joaqu im G o -
mes, de Ma tos , ausen te em parte 
incerta do Brazil, para no p raso 
de c inco dias f indo o p raso d o s 
m e s m o s éditos, pagar , j un t amen te 
c o m aque la sua mulher , á exe-
quen te , a quan t ia de 9 9 $ 9 6 e 
j u ros de 8 "/„ até real embolso , 
honorá r io s de a d v o g a d o e sala-
rios de solicitador, e a quant ia de 
$ 2 0 por dia, a contar da distri-
bu ição do p rocesso e custas , ou 
den t ro d o m e s m o praso n o m e a -
rem bens á p e n h o r a suficientes 
para aquele p a g a m e n t o , sob pena 
de esse direi to se devolver á exe-
quen te , e a execução seguir seus 
t e r m o s até final. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

8 Á Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 (Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pile, chagas cancerosas e iodas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

M a m - s e âè á cura completa pelo 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

C O I M B R A 

Materiais de construção. Sa 
néamento moderno . Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em c h u m -
bo. Gazometros e candieiros. 

9 F u n d o de reserva . 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 g 
§ Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa Gera l % 
• de D e p o s i t o s * 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 g 

| Total 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 | 

| indenisaçõss, par prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 191 * 

1 4.151:4241314 l 
© * 
H _ £ 

® Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga ã a mais p o d e r o s a de P o r - | 
§ tugal, t o m a s e g u r o s con t ra o r isco de fogo , s o b r e prédios , m o - £ 
• bilias, e s t abe lec imentos e r iscos mar í t imos , g 
| C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a ® 

1 BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor I 
© «> 

® Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ® 
e » í M S e ^ S M S ^ t t M ^ - M M W « S S S ^ M ^ M » m S M t f 9 

Fazetn-se instalações de agua, gaz 

Depurativo o iiiiii-iíifo í 
c o n i s a d o 

pela classe madica e o U&iCQ com que os .doentes se 
podem tratar até á cura coyriplfjta (e sem risixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos adrniraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O un ico que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O un ico que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O un ico que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo BilPURSTOL, o unico % verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depurato l „ encontra-se á v e n d a nas boas far-

mac ias e drogarias. Cada hibo (9 a 12 d ias de trata-
mento) , 1$050 re i s ; 6 tubcs , 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os Sepositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

W Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

magnifico preparado que tor -
p» na a argamassa absolutamente 
U impermeável. Unico preventi-

vo, eficaz, contra o salitre, h u -
f » midade e pressão d e agua; sen-
%<P do o seu resultado já conhecido 
^ nas cinco partes do mundo!!! 

O Bnderefo telegráfico: é SéMSátUé 

8pl * * Numero teleloalcc: 512 * • 

VELAS D'ES?B0N — (Formula f rancêsa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite' 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão, de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; '/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

LOTERíA 
Extracção a 31 de Dezembro 

Premio maior 40:000$ 

Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

COIMBRA 

% O,, proprietário da Padaria 
Progresso, na Rua da Sofia, 48 
a 50, Antonio Nunes da Cunha, 
previne o publico em geral de 
que já chegaram de Lisboa as 
conhecidas 

(Antiga padaria tie Inácio tfiranda) 

* 12—Largo da Freiria —13 * 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

ISDEMKiSAÇOES PilOAS, 1281:G70$174 
FUNDO DE RESERVA, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Peraira. 

14—Praça do Comercio —14 

o que ha de melhor. 
Também ha o magnifico e 

saborosíssimo 

R e i d o s B o l o s 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

® 1077 —LISBOA ® 

S é d e em Lisboa — Praça do Comercio 56 

N o v i d a d e em Coimbra 
Bolacha finíssima, sortida, 

especialidade da Conservaria 
Mourão, de Lisboa. 

Q u e r e i s ter b o a colheita de batata , milho, centeio, cevada e 
vinho, c o m o de t odas a s ou t r a s c u l t u r a s ? 

• C o m p r e m os a f a m a d o s Internato escolar 
C Q f M B R A 

A única f abrica de carimbos com tile-, 
ta que existe uu tíurupa. Graude fabri-" 
ca de letrus e chapas esmaltadas, tipo-
grafia, anéis, brasões, etc. FBEIHE-
GttAVADOtt tem estudado euj Paris, 
bei lun e Viena, com otieiuas em gale-
rias propi las, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. -Tem 3 telefones — 
Lisbua. Deposito eiu Coimbra em casa 
do sr. iNEHY LADEIKA, Uua do Vis-
conde da Luz, 63-tíò — Telefone 311. 

R. Venâncio Rodrigues, 9 * 
(Quinta dé Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu,-Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola anexa á Normaij 

VENDE-SE uma morada de ca-j 
sas, com quintal, arvores de fruto,! 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

REGISTADA M A R C A 

FREIRE-Gravado; 
Fabricadas para este 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha rtD 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA 

DIAS diplomada com um curso 
s u p e r i o r e B E A T R I Z JULIA D I A S DA 

FONSECA, c o m o c u r s o da 

Escola Normal 

M S I M M Z M V M - A O AUNADO 
Estes a d u b o s são os q u e melhor r e m u n e r a m o agr icul tor por 

se rem fo rmulas teór icas e p ra t i camente escolh idos para as d iversas 
cul turas em h a r m o n i a c o m os t e r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t odas as p lan tas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote , fos foro , po tassa e cal. 

P e d i r a nossa tabela de p reços e o gu ia prat ico d a s a d u b a ç õ e s 
q u e a t o d o s se envia g ra tu i tamente , bem assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lgarem prec isos com referencia a a d u b o s . 

Ace i tam-se revendedores onde os não haja 

w ^ ^ ç f ^ w ^ w w ® ' o u t i W W W W W W S ^ W ^ W W W W W 

Oliveiras, larangeiras, tangeri-
neiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

CASA COM QUÍKTAL 
VENDE-SE uma casa de 3 an-

dares, com quintal, que tem alvores 
de fruto, jardim, galinheiro e diver-
sas arrecadações, na rua dos Couti-
nhos, 15 e 17. 

Trata-se com o seu dono, Jorge 
Nogueira, na mesma casa, das 12 ás 
13 e meia e das 18 a 19. 

instrução primaria e secundaria, portuguez, 
trancei, In/tez, musica, pintura, lavores, 

pirogravara, etc VENDA 
Epsino ministrado só por senhoras 

Compõe-se de propriedade rús-
tica e urbana, antigo lagar d'azeite, 
cocheira e abegoaria, edifício dos 
moinhos e grande açude represa do 
rio Ceira, bem corno de todo o seu 
maquinismo, completamente novo, 
de moagem e iluminação electrica. 
Pode ser vista em qualquer dia. 

Recebe propostas em carta fe-
chada a Ex.™ Sr.a D. Isabel Schiap-1 

pa d'Azevedo, residente na Quinta 
da Machada — Coimbra. 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

Piano vertical e uma pianola 
com 100 rôlos de musica, ém se-
parado, por modico preço. 

Rua da Manutenção Militar, 
11,9, 

• X r a T b a l l a . o e t i p o g r á f i c o s 

Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

* ê * ® m m m m * mmmê,>mmmm 
Cimo de Vila - SEMIDE 
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Ç U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

A Gazeta de Coimbra cumprimenta afectuosamente os seus 
iigos, assinantes, colaboradores e anunciantes, desejando-lhes o 

Dvo ano repleto de venturas e felicidades. 

ífROÇAS ACADÉMICAS 
Recebemos de um nosso 

- amigo e ilustrado-jorna-
lista do Rio de Janeiro a 
carta que vamos transcre-
ver com muito gòsto, por 
tratar dttm assunto de que 
JIOS tentos ocupado e que 
diz respeito ás troças aca-
démicas, impróprias do 

. presentç. século, que aí sé 
! tem feito estè' ano pela 

forma mais revoltante e 
censurável;, -pois consti-
tuem não só agressão, 
más um ataque á ' l iber-
dade individual, 

•Ti. i 

•:
t Rio de Janeiro, 9 dé Dezembro 
K)14. — . . . confrade sr. João Ri-

eiro Arrobas, Coimbra.]-1-Saudações 
fcrdears:'Quiz 0 acaso cjUe me vies-
fctn is mãos os n.°s 345 á 348 da sua 
azeta e confessOjlhe que me senti 
rotundamente revoltado ao verificar 

Bue os estudantes dê Coimbra ainda 
nservam a tradição inquisitória! 

faz o terror de quantos desejam 
ricular-se nos cursos da Univer-

íáde. f f K u t u 
^ Afinal, que pretendem ds caloi-

de ontem, empoleirados nos di-
érsos anos, com essa triste e des-
laná hostilidade contra os que de-

eiam transpor as portas daquela ca-
considerada por todos, cá fóra, 

' io iim templo de luz? 
Fazer troça ? Mas a troça deve 
espirito, para ser uma troça; e o 

ae fazem os estudantes de Coim-
|a é mais uma barbaridade de que 
ja troça de gente civilisada . . . 

O que se pensa cá fóra é que es-
senhoreS pretendem afugentar 

[ Universidade os candidatos á ma-
fícula, fazendo constar por toda a 
fórte que os caloiros sofrem às mais 

f horríveis torturas. 
I Essa conduta chega a ser anti-

fjSátriotica e não abona, absolutamen-
te, a intelectualidade coimbrã, que 
'litretanto é geralmente acatada cá 
i f ^ f f ' ^ , f ; 

[.. Outra gegte menos barbara faria 
precisamente o contrario : faria uma 
jfpcepção carinhosa aos que procuras-
sem a sua comunhão. 

Seria um .incentivo para os que, 
spiram a edificar-se no estudo; seria 

belo e nobre sintoma de huma-
(í?1110!-

Quem não deseja ter instruídos 
> seus compatriotas? Quem não 

joncorrerã para o aperfeiçoamento 
atelectual dos seus irmãos de san-
lie?, 

Nada mais logico de que abolir 
selvageria dos institutos de ensino, 
eta proibi-los terminantemente e 

Jazer respeitar a proibição, custe o 
| que custar, sofra quem sofrer. 

; Nem todos os estudantes da Uni-
versidade são desumanos. Ha entre 
$le$ rapazes naturalmente delicados, 
nos, inagressivos. 

Os outros, os que sentem vocá-
n.para arruaceiros ou desordeiros, 

i policia que tome conta deles. 
Eu bem sei que em todas as co-

cUvIdades ha indivíduos de maus 
i; mas foi para esses que se edi-

pcou a penal idade . 
Eu, se tivesse alguma influencia 

entre esses rapazes, — e eu adoro to-
jos os bons estudantes, —• lembrar-
" e'ia a ideia de se reunirem numa 

ande assembleia e de votarem nu-
. reunião de todos os elementos, 

' bons e maus — inteligentes e não 
inteligentes, sensatos e tolos, ilustra-

e néscios, a inversão das práti-
até agora seguidas contra o ca-
smo., 
E se eu fosse estudante e estives-

l presente a essa grande assembleia, 
proporia, não só a absolvição dos mar-
' 3S a que são submetidos os ca-
tiiros, mas ainda a instituição de co-
Hissões permanentes, tiradas de to-
dos os anos para receberem debaixo 

manifestações efectivas, de pal-
nas e flores, todos os que pela pri-
neira vez penetrassem nos recintos 

Universidade e do Licêu. 
Aqui no Brazil também os maus 

studàiites, os campanulados, tenta-
implantar o regimen do canelão; 
a impretisa, que no Brazil diri-

t "íftti todos os tempos a opinião 

publica, saiu a campo e fez abolir 
a selvageria ainda incipiente. 
; Sáia a campo a imprensa da Re-

publica Portuguêsa; não poupe esses 
senhores, que os pais mandaram 
estudar para se verem livres do seu 
contacto, e Coimbra reconquistará 
os fóros de cidade da Luz, a que 
tem incontestável direito. 

Não é razão o argumento de 
que em todos os tempos se fez o 
mesmo e ninguém reclamou. 

Também no Brazil existiu o mo-
riolo, por muitos anos, e hoje os 
descaraçoadores são movidos a ele-
tricidade. 

O cancro mata, se não o extir-
parem, mas se o cirurgião puder ex-
traír-lhe as raizes, o doente estará 
ffiyn- - , „,,., ,,, . 

Troças são as que fazem colecti-
vamente a este ou aquele persona-
gem que cae no dominio do ridí-
culo, como Boulanger, em Paris, e o 
marechal Dudri, aqui no Rio. 

Mas essas mesmas troças são pe-
rigosas, quando descambam em afron-
ta a outra grande colectividade. 

Espirito, muito espirito, é que os 
estudantes teem o dever de empre-
gar nas suas troças, e algumas des-
tas, pelo seu bom gosto, nunca mais 
se apagarão da memoria das gera-
ções que teem saído da Lusa-Atênas. 

Que me relevem os estudantes 
a franquêsa destas linhas que a Ga-
zeta de Coimbra talvez não queira 
deixar inéditas. 

E' uma questão de temperamen-
to . . . 

Detesto os panos quentes. 
Aprççio muito os estudantes, 

quando"Aeles se cotisam para a pra-
tica do bem; quando eles fazem ge-
mer os prelos com a instituição de 
actos>que os nobilitam e atestam um 
elevado grau de cultura. 

Mas quando eles transformam em 
circo o amfiteatro da escola, não os 
poupo, nunca os poupei, nunca os 
pouparei. 

Eu tive aí uni parente, a quem os 
estudantes faziam o favor de atender, 
sempre que a sua acção policial era 
reclamada. 

Só por isso eu sou profunda-
mente grato aos estudantes de Coim-
bra; mas sempre profligrei as prati-
cas que hostilisam os caloiros, sim-
plesmente por isto: porque essas 
praticas atestam o grau de ignorân-
cia de quem as executa. 

Os estudantes, ninguém o nega, 
são a vida de Coimbra; mas Coim-
bra, que eu não tenho a felicidade 
de conhecer de visu, vale bem uma 
atitude correcta e digna da parte dos 
estudantes. 

Quizera ver estas linhas defen-
didas pelos nossos confrades de Lis-
boa e Porto. Seria um movimento 
verdadeiramente patriotico. 

Portugal viveu humilhado du-
rante tantos anos, que, a não des-
pir-se das velharias que tanto o 
afeiam, melhor seria não ter mudado 
a forma de governo. 

Ao menos desapareceria sem que 
se percebesse cá fóra. 

Creia-me o ilustre colega — Mui-
to admirador e camarada 

. M O T A V A L F L O R I D O . 

"Õiapio de Qoticias,, 
Comemorou o Diário de Noti-

cias otitem as suas bodas de oiro. 
Cincoenta anos de lucta nesta ar-

dua e espinhosa vida jornalística, dão 
fóros a essa honrada folha de se con-
siderar um padrão de gloria —o me-
lhor — levantado á memoria do seu 
saudoso fundador, Eduardo Coelho, 
nosso ilustre conterrâneo, que foi 
também um grande amigo da sua 
terra. 

O Diário de Noticias encontrou 
no sr. dr. Alfredo da Cunha o mais 
dedicado continuador da obra de 
Eduardo Coelho. 

Seguindo a sua orientação, tem 
mantido a sua imparcialidade, não 
deixando nunca de ser o grande 
apostolo da instrução popular, o 
grande patriota, o grande amigo das 

classes trabalhadoras e desprotegi-
das, o benemerito, o filantropo, que 
tem sabido cumprir a nobre missão 
da imprensa como poucos. 

Sendo uma grande força da opi-
nião publica, o Diário de Noticias 
tem conquistado um logar proemi-
nente na imprensa periódica. 

Varias são as razões de deferen-
cia e admiração que temos por es-
se nosso ilustre colega, grande exem-
plo de trabalho tocio dedicado ao 
bem da Patria e á causa popular. 

4o sr. dr. Alfredo da Cunha, que 
tão distintamente tem sabido dirigir 
essa folha; a toda a emprêsa, reda-
ctores e mais pessoal que nela tra-
balha, os nossos afectuosos cumpri-
mentos de felicitação, ao mesmo tem-
po que afirmamos os nossos mais 
ardentes votos pelas suas prosperida-
des, como até aqui. 

Jornais como o Diário de Noti-
cias honram não só a imprensa, mas 
também o país em que se publicam. 

O numero de ontem era de 36 
paginas, atingindo por isso o record 
da imprensa jornalística. 

i — — m - » • « — — « — — 

Kiíuel Costa 
e a cidade ds Coimbra 
Pintou uma vez o grande cera-

mista Miguel Gosta, um pequeno es-
boço que representava a sua Patria 
que tinha junto de si duas creanças. 

— Porque só dois filhos?! per-
guntei. 

— Porque eu considero na mi-
nha Patria duas classes apenas — os 
intelectuais e os ignorantes. 

— A quem chamais intelectuais? 
— A todos os que se instruem e 

produzem. 
— Esses então, são aqui repre-

sentados por esta creança vigorosa, 
cheia de saúde e bem trajada? 

— Não, meu amigo, para mim os 
intelectuais são aqui representados 
por esta creança infesada, doente e 
andrajosa. 

— ? ! 

— Sim. Reparemos, Coimbra tem 
certamente o seu simbolo na crean-
ça que indica a classe intelectual, 
porque ela desempenha um logar de 
destaque na primeira função do Es-
tado : — a instrução. 

Os seus inimigos medrados e im-
becis usufruem todos os favores mas 
Coimbra no seu abandono continua 
dando almas a Portugal. 

Em Coimbra vive-se com tudo o 
que vivem e com tudo o que ha de 
viver; e este coração da minha Pa-
tria ainda palpita, eu sinto-o bater. 

* 

Ha quinze dias que este humilde 
artista de tão extraordinário talento, 
ele que sempre trabalhou com todo 
o entusiasmo e sempre com bom 
senso e melhor vontade, desapare-
ceu, quando quase atingia o seu fim, 
levando-o a morte. 

O seu pensamento, porém, a sua 
inteligência e trabalho continuou en-
tre nós, existindo nas nossas almas e 
nos nossos corações. 

A imprensa de todo o país, prin-
cipalmente a de Lisboa e a de Coim-
bra teem pranteado a morte de Mi-
guel Costa. 

A Gazeta de Coimbra foi-lhe sem-
pre dedicada e hoje é com saudade 
que recorda ainda aquele seu esbo-
ço, sentindo em nós esse grito de 
revolta que o nosso amigo sentia. 

Portugal, a nossa Patria, a mãe 
de nós todos, portuguêses, nunca 
aconchegou a si este seu filho de tão 
grande talento, assim como conti-
nua desamparando outros tão gran-
des artistas conimbricenses. 

Coimbra continua sem escolas té-
cnicas nem de belas artes. 

A Gazeta de Coimbra mais uma 
vez clama que Portugal não é só-
mente uma cidade; querer particu-
larizar e personificar a nossa Patria 
na sua capital é quebrar a sua har-
monia, a sua proporção natural, imo-
bilisando-nos. 

Basta de loucura, de cupidez, de 
imoralidade e de violência. 

Deixar ao abandono um génio 
que se salientou no seu meio, no 
seu país e em exposições universais,, 
é revoltante. 

Espalhe-se a luz por toda a parte, 
amparem-se todos os homens de ta-
lento. 

Basta de acumular todo o poder 
moral e material numa só cidade. 

Queremos que todo o Portugal 
possua carne e espirito, escola e tra-
balho, pratica e ideias. 

A * . 

PRO COIMBRA 

DEFESA E 
ffovos socios. De Ma-
naus, Brazil, chegam nu-
merosas adesões. Uma 
carta muito cativante. 
Um acto de um rapaz 

filho de Coimbra, digno 
da mais honrosa men-
ção ::::::::::::::::::: 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Mário Costa de Almeida, 
professor do Liceu, Santarém. 

Antonio Guina, proprietário, An-
çã. 

João Avelino Cortezão, proprie-
tário, S. Silvestre. 

* 

Do sr. Manuel Mesquita, um dos 
socios da acreditada casa comercial 
Mesquita & Silva, de Manaus, Brazil, 
recebeu-se a amabilissima carta que 
se segue: 

Ex."lu Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. — Neste vapor 
segue para aí o sr. Raul Braga que é por-
tador dum cheque dc 40$000 reis fortes e 
mais 5$600 em moeda portuguêsa. Estas 
importâncias que prefazem a totalidade de 
45$600 reis, são provenientes das anualida-
des de trinta socios que consegui para a 
Sociedade de Defesa e Propaganda da nossa 
querida e nunca esquecida Coimbra. 

Desejo fazer aqui um intenso reclamo á 
nossa linda terra, mas para isso preciso que 
me enviem álbuns, cartazes, eíc., para man-
dar colocar e afixar nos hotéis, restaurantes, 
cafés, etc., para assim tornar conhecida uma 
das mais formosas cidades de Portugal e 
minha estremecida terra natal. 

Também bom seria que me remetessem 
bilhetes dc identidade, listas das vantagens, 
etc., para que eu meihor possa conseguir a 
inscrição de novos socios. 

A toda a digníssima Direcção dessa tão 
prestante e prospera Sociedade as minhas 
mais sinceras saudações e entusiásticos pa-
rabéns pelo enorme êxito conseguido para 
os seus trabalhos. 

Aqui, em Manaus, essa Direcção tem-me 
sempre ao seu dispor. 

Manaus, Brazil, 8 de Dezembro de 1914. 
— Manuel Mesquita. 

Nada nos surpreendeu a valiosís-
sima comunicação que o sr. Manuel 
Mçsquita nos acaba de fazer, e que 
tem, sem duvida, o mais alto signi-
ficado moral para todos nós que de 
alma e coração andamos empenha-
dos no engrandecimento e prestigio 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

Filho dedicadíssimo desta linda 
terra, o sr. Manuel Mesquita demons-
tra mais uma vez, e bem evidente-
mente, quanto é digno da estima e 
consideração de todos aqueles que 
aqui o conheceram e que de sobra 
sabem quanto vale a grandêsa da 
sua alma e quanto é prestimosa a 
sua actividade e energia quando pos-
tas ao serviço duma Boa causa. 

A Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra agra-
dece penhoradissima o valioso serviço 
que o sr. Manuel Mesquita acaba de 
prestar á Sociedade e vai fazer os 
maiores esforços para lhe proporcio-
nar todos os elementos de que careça 
para em Manaus poder vantajosa-
mente fazer a propaganda de Coim-
bra e sua região. 

Toda a Direcção lhe dirige as 
mais vibrantes saudações, que são as 
de todos os filhos e amigos de Coim-
bra. 

* 

Queremos hoje registar nesta se-
cção um acto que, tendo-nos pro-
fundamente sensibilisado, tem sem 
duvida para esta bela terra de Coim-
bra o mais alto e enternecido signi-
ficado moral e patriotico. 

Praticou-o um rapaz de 15 anos, 
filho humilde de Coimbra, de fisio-
nomia muito inteligente e de manei-
ras e compostura devéras cativantes. 

Estavamos no gabinete da Dire-
cção, eram 2 horas da tarde de terça 
feira, quando o continuo nos avisou 
que á porta se encontrava um rapaz 
que com insistência pedia para nos 
falar. 

Mandámo-lo entrar. 
— Que pretendes? — pergunta-

mos-ihe logo de chofre. 
— Sr. doutor, respondeu, sou um 

humilde mas dedicado filho desta 
cidade e desejo contribuir para o 
progresso desta Sociedade que tan-
tos esforços está fazendo para engran-
decimento da minha terra natal. 

— M a s . . . de que maneira? — 
atalhamos nós, sob uma viva e forte 
impressão de surprêsa. 

— Sr. doutor, neste momento de-
sejo que me dê uma lista para que 
meus patrões e um meu colega se 
possam inscrever socios da Socie-
dade. 

— Pois não : aí tens, assentimos 
nós, sorrindo com justificada satisfa-
ção. 

— E eu, sr. doutor, também po-
derei inscrever-me? —interrogou por 
ultimo. 

Olhámo-lo muito atentamente, 
ref let imos. . . e com bem visível 
agrado dissémos-lhe: 

— Sim, podes, meu bravo rapaz! 
Dedicações como a tua, embora hu-
milde, são sempre bem vindas. Sim, 
sempre ! — porque elas são tão raras 
como preciosas. 

No outro dia, quarta-feira, voltou 
e entregou-nos, com os lábios e os 
olhos a sorrirem-se-lhe, a lista com 
as quatro adesões. 

Soubemos, no mesmo dia, que 
esse rapaz é um apaixonado e incan-
sável propagandista da Sociedade e 
que em toda a parte onde se encon-
tra fala nela com o maior entusiasmo 
e dedicação. 

Chama-se João Pinho da Silva e 
é empregado de escritorio da impor-
tante casa comercial de exportação 
dos srs. Paraíso, Pereira & C.a, que 
teem em muito apreço as suas pouco 
vulgares qualidades de trabalho e 
inteligência. 

Vem a proposito dizer que este 
rapaz tem um curso comercial e que 
pelos seus professores foi sempre 
considerado um estudante de grandes 
recursos de trabalho e de muito apre-
ciável vivêsa de espirito. 

Pelo que deixamos dito, fácil e 
iniludivelmente se vê que a Socie-
dade de Defesa e Propaganda, além 
dos fins exarados nos seus Estatutos, 
e que dominadoramente norteiam 
toda a sua acção, outros teem não 
menos importantes e que por forma 
alguma podem ser esquecidos pela 
actual Direcção. 

Sim, ela deve criar e afervorar 
dedicações, promovendo e incitando 
o amor a esta linda terra de Coim-
bra, para que ela possa contar com 
o esforço heroico de todos os seus 
filhos na grande obra de seu engran-
decimento futuro. 

Quer dizer, esta prestantissima 
associação deve também ser uma 
exemplar escola de civismo e de 
abnegação para todos aqueles que, 
nascendo nesta terra, grandemente 
podem contribuir com o seu esforço 
desinteressado para o seu rápido 
progresso moral, social e economico. 

A actual Direcção assim o pensa 
e assim o pratica já. 

NA UNIVERSIDADE 
Na segunda feira reuniram-se na 

Universidade os professores que fa-
zem parte do juri dos concursos pa-
ra as vagas de professores de alguns 
grupos de ensino secundário. 

Nesse dia tiveram uma reunião 
preparatória., principiando ontem as 
provas escritas de Quimica, na aula 
n.° 3, dos Gerais. 

Por este. motivo encontram-se 
em Coimbra alguns professores de 
fóra. 

— Desde 1 a 31 de janeiro os 
alunos de Direito que desejem fazer 
exame de sciencias economicas e po-
liticas, no proximo mês de Março, 
dexerão apresentar os requerimentos 
na secretaria da Universidade, insti-
tuídos com as certidões de inscrição 
nas cadeiras e cursos ao mesmo exa-
me correspondentes. 

— Foi afixado um edital preve-
nindo que se até ao dia 10 de Ja-
neiro não justificarem o motivo de 
não terem feito na secretaria as de-
clarações de residencia, serão-lhes 
anuladas as matriculas. 

Neste caso estão 11 alunos da 
Faculdade de Letras, 1 de prepara-
tórios médicos, 20 de Direito, 9 de 
Sciencias, 4 de Medicina e 1 do cur-
so de magistério. 

Manicomio Sena 
No proximo dia 4 de Janeiro, 

reune-se o conselho de familia no 
inventario por obito de Sebastião 
Pedro da Costa, que morreu na Pará 
(Brasil), para autorisar a venda dos 
terrenos situados no local onde está 
projectada a construção do Manico-
mio Sena. 

ITÁLICO 

C o n c u r s o 

No dia 28 do proximo mês de 
Janeiro realisa-se concurso para uma 
vaga de cabo da policia civica, 

Informa-me pessoa que me mere-
ce ioda a confiança dum facto de tal 
gravidade que, francamente, parece 
impossível ser verdadeiro. 

Toda a gente se lembra de, aqui 
ha anos, mandarem fechar o colégio 
das Ursulinas, ficando o edifício des-
tinado a aproveitar-se para qualquer 
coisa que depois se diria, e até hoje 
ninguém viu o que era. 

Suponho que, ás quintas feiras, 
os alunos do Licêu ali vão receber a 
instrução militar do 1.° grau. 

Era aquele colégio um dos bons 
estabelecimentos de ensino, aparte 
ideias religiosas, que havia em Por-
tugal. 

Ali foram educadas as filhas de 
algumas das mais ilustres e abasta-
das famílias do pais. 

Mas um dia em nome da lei man-
dou-se fechar. E hoje em vez de um 
colégio temos nas Ursulinas um bom 
edifício despresado, de portas arrom-
badas, onde, de noite e não sei se tam-
bém de dia, se praticam scenas imo-
rais e degradantes. 

Aquilo hoje, segundo me dizem, è 
um sitio abrigado e abandonado on-
de se refugiam os noctívagos e os ele-
gantes, passando lá algumas horas 
em impudico convívio com as preci-
osas que deste modo ficam fóra do 
alcance dos olhares indiscretos e pe-
rigosos dos transeuntes e da policia. 

Que lindo e edificante quadro! 
Falou-se num colégio onde se mi-

nistrava um ensino que, embora ca-
ratcristicamente religioso, tinha algu-
ma utilidade social. 

E depois para ai se deixou ficar 
ao abandono, sem nenhum préstimo 
o convento, ou lá o que é. 

De escola passou a ser um refu-
gio em cujos cantos escuros se pra-
ticam hoje actos imorais e revoltan-
tes. 

Lá que o colégio se fechasse por-
que a lei proíbe o ensino religioso, 
justifica-se e compreende-se. Mas dei-
xar o edifício abandonado, sem apli-
cação, até chegar a mísero estado em 
que hoje se encontra, isso é quejse 
não pode justificar nem compreender. 

Quando se criou em Coimbra o 
licêu feminino podia ter-se aproveita-
do o convento das Ursulinas para a 
sua instalação. 

Porqne se não aproveitou ? 
Não serve para o licêu feminino ? 

Muito bem. Vendam-no, deitem-no 
abaixo, dêem-lhe qualquer outra apli-
cação. 

Deixa-lo ficar assim è que não 
pode ser. 

E repugnante e improprio duma 
cidade civilisada a incúria, o desleixo 
com que se tratam edifícios e tantas 
outras coisasque poderiam ser utili-
sadas para algum fim proveitoso. 

Deixem-no continuar assim e da-
qui a pouco hão de vêr que o Chou-
pal, o Arnado, a insua dos Bentos, e 
outros pontos deixarão de ser fre-
quentados pelas tais preciosas que 
agora os infestam. 

E talvez seja este o unico meio de 
libertar estes aprasiveis passeios des-
sa praga, porque, por mais que se 
grite, até hoje nada foi possível con-
seguir. E se fôr este o beneficio re-
sultante do abondono em que está o 
edifício das Ursulinas já não è pe-
queno. 

Ora pois,.. 
NEVES RODRIGUES 

Pessoa! de finanças e de impostos 
Foram nomeados aspirantes de 

finanças, interinos, os srs. Alberto 
Faria Fonseca e Duarte Lopes Sub-
til, para a inspecção distrital. 

— Tomou posse o novo secreta-
rio de finanças, sr. Antonio Teixeira 
Cabral, do concelho de Montemor-
o-Velho. 

— Foi suspenso por 120 dias, 
precedendo processo disciplinar, o 
fiscal dos impostos sr. José Simões 
Protazio, e ainda transferido da Fi-
gueira da Foz. 

Mais uma vez pedimos á ex.ma 

Camara que mande reparar o pavi-
mento dalgumas ruas, que se acham 
quase intransitáveis. 

Estão neste caso, entre outras, as 
ruas Dr. Costa Simões, do Cotovêlo, 
do Sargento Mór, parte da rua Mar-
tins de Carvalho, etc. 

Nunca se viram as ruas de Coim-
bra como essas que citámos, 
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A VICTORIA DA FRANÇA 
Venho de lêr, no Mundo, um ar-

tigo de Gomes Carrilo, transcrito do 
El Liberal. 

Narra fugidiamente as impres-
sões do distinto cronista espanhol, 
quando, ha tempos, de mistura com 
vários jornalistas estranjeiros, visi-
tou o acampamento francês, e pou-
de trocar, rapidamente, algumas pa-
lavras com o generalíssimo Joffre. 

Joffre assegurou que o triunfo 
pertencia á França. 

São poucos os dias volvidos de-
pois da gloriosa batalha do Marne. 
Antes dela, nos momentos em que 
a França parecia inteiramente esma-
gada pelas tropas alemãs, dado o seu 
avanço extraordinário sobre Paris, 
pouca gente reconhecia a grande re-
publica em condições de poder es-
magar literalmente um exercito nu-
meroso, aguerrido, preparado para 
uma luta prolongada, difícil, exte-
nuante. 

Joffre, o generalíssimo, crê na vi 
ctoria da França. 

Acredita nela. 
Mais do que ninguém, só ele po-

derá avaliar com segurança, o ardor 
e o entusiasmo que animam, em 
combate, os soldados francêses. Cada 
cidadão valido é hoje, em França, 
um militar. 

Já na guerra do 70 a França in-
culcou ao mundo a coesão do seu 
povo. Quando a Alemanha invadiu 
o territorio francês, esperava, confia-
damente, na sublevação e nos dis-
túrbios. Venceria pelo terror. E ser-
lhe-ia, então fácil abordar a Paris. 

Se a França, no começo da guer-
ra, deu mostras de uma grande in-
tranquilidade, pouco tempo depois, 
quando se avisinhavam os primeiros 
clarões da grande batalha do Mar-
ne, compreendeu, então, nitidamente, 
que não existiam razões para sobres-
saltos, e que poderia confiar, plena-
mente, no valor do seu exercito. 

A Bélgica deu-lhe tempo a que 
operasse serenamente. 

A mobilisação fez-se com uma 
regularidade matematica; os logares 
mais acessíveis a urn ataque brusco 
foram guarnecidos com numerosas 
tropas. Paris entricheirou-se e abas-
teceu-se convenientemente, na previ-
são de um assalto ou de um cêrco. 

E as primeiras escaramuças rom-
peram. 

Depois da batalha do Marne, o 
mundo confiou, então, no valor do 
exercito francês. De nada serviram 
as sublevações nos quartéis, ao tem-' 
po da discussão da lei dos três anos, 
e, mesmo assim, independentemente 
das lutas partidarias, a França poude 
provar que facilmente se organisa 
um exercito aguerrido, disciplinado 
e heroico quando a força do mesmo 
exercito reside 110 valor e nos- deve-
res de cada cidadão. 

São assim as democracias. 
A França não quiz a guerra, não 

se preparou para ela, como a Alema-
nha, apesar de receber continuamen-
te, daquela nação, as afrontas mais 
ignóbeis e mais baixas. Sangrava 
ainda o coração da França, desde 70, 
pela perda da Alsacia e Lorena. E a 
França não procurava uma desforra. 

A guerra estalou. 
Romperam as maiores atrocidades 

que a historia registará. 
E o generalíssimo Joffre, depois 

da batalha do Marne, ao ser entre-
vistado por vários jornalistas, pro-
nunciou, sorridentemente, esta sim-
plessissima frase: 

«A victoria será da França». 

M Á R I O D I A S V I E I R A M A C H A D O . 

A G R E S S Õ E S 
No Hospital da Universidade deu 

entrada José Coelho da Cunha, de 
19 anos, de Arganil, com um largo 
ferimento numa nadega que teve de 
ser suturado com 17 pontos naturais. 

Foi vitima duma agressão da par-
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inuençfio dos pistons aplica-
dos aos instrumentos de 
metal 
Este instrumento tem seis pistons 

independentes e sete campanas. Os 
seis pistons estão divididos em dois 
grupos de três pistons, empregando-
se portanto as duas mãos para os 
fazer mover. 

Os alemães falando dos instru-
mentos de pistons empregam o têr-
mo ventil; assim, chamam á trompa 
de pistons ventilhorn, ao trombone 
ventil-posaune e ao clarim ventil-
trompete. O nome alemão ventil foi 
na primeira época da invenção dos 
pistons empregado para designar a 
trompa de pistons: em francês corá 
ventilles e em intalianos corno a ven-
tile. 

São em grande numero os fa-
bricantes que teem adotado pistons 
aos instrumentos da sua invenção; 
citarêmos entre outros os seguintes: 

F. Sudre, sucessor da casa Hala-
ry. Foi este ultimo fabricante que em 
1820 inventou a familia dos oficlei-

te de 3 indivíduos que lhe fizeram 
uma espera. 

— Pelo guarda 22 da judiciaria 
foi ontem prêso Manuel Salgueiro, 
de Casconha, (Cernache) por ter 
dado uma facada na mão esquerda a 
Antonio Jacob de Carvalho, de Vila 
Nova, alvejando-o também com um 
tiro de revolver, que lhe produziu 
um ferimento numa costela. 

A agressão foi após uma desor-
dem. 

Natal dos pobres 
Damos hoje publicidade ao nome 

de todos aqueles que, por intermé-
dio deste jornal, foram comtempla-
dos com o obulos dos nossos que-
ridos subscritores. 

Deante da nossa redacção teem 
desfilado nestes festivos dias avulta-
do numero de infelizes que aqui vem 
atraídos pelos nobres e generosos 
sentimentos dos benemeritos prote-
ctores dos pobres da Gazeta de 
Coimbra. 

Se a muitos, porém, chegou o 
óbulo bemdito da caridade, se com 
o auxilio de tantas almas bem for-
madas se enchugaram muitas lagri-
mas, se o conforto chegou a muitos 
lares, e se mitigou a fome de tantos 
infelizes, o que é certo é que muitos 
outros não poderam receber o mais 
leve baisamo para as suas desditas. 

E' muita, muitíssima a desgraça 
que se alberga por tantos tugurios 
desta cidade, onde não raia um vis-
lumbre de esperança a dourar o dia 
d'ámanhã. 

E' para estes que continuamos 
a receber a esmola bemfazeja de 
todos aqueles que se interessarem 
pelo bem da humanidade. 

Durante ainda esta quadra festi-
va que atravessamos, a Gazeta dc 
Coimbra recebe de bom grado qual-
quer donativo destinado aos seus 
protegidos, incumbindo-se de o dis-
tribuir pelos mais necessitados. 

Agradecendo desde já qualquer 
óbolo destinado a esse fim, oferece-
mos aos generosos subscritores as 
lagrimas de gratidão com que teem 
sido e serão sempre purificadas as 
suas esmolas. 

Maria Amalia Pimentel Ramos, Travessa 
de Montarroio. 

Julia de Jesus, Rua da Moeda, 54. 
Julia Lopes, Rua da Sofia. 
Etelvina Garcia, viuva, com 4 filhos me-

nores, Rua do Carmo, 18. 
Ana Gaspar, Rua Direita. 
Rosa Maria, Rua da Figueira da Foz. 
Julia Eiras, viuva, com filhos menores, 

Rua Nova. 
Viuva e filhos do falecido operário Joa-

quim Miranda, Rua Nova. 
Clementina da Conceição, Rua Direita. 
Maria da Conceição Carvalho, Pateo da 

Ordem Terceira. 
Rosaria Monteiro, Rua Direita, 69. 
Maria do Rosario, entrevada, Beco das 

Canivetas, 5. 
Ernestina da Conceição, Rua Corpo de 

Deus. 
Adelaide de Jesus Braga, Montarroio. 
Augusta Pereira, Alto da Conchada. 
José dos Santos, antigo operário, Rua 

Fernandes Tomaz. 
Germano José de Sousa, antigo litografo, 

Rua das Cosinhas. 
Maria da Conceição Costa, Rua Direita. 
Maria Faria, Travessa de Montarroio. 
Luiza Margarida, Rua da Figueii a da Foz. 
Antonio Rodrigues, doente, Rua Nova. 
Maria das Dores Saraiva, entrevada, San-

to Antonio dos Olivais. 
Maria da Conceição Silva, viuva, 'Rua da 

Moeda, 13. 
Maria Luiza das Neves, Travessa de Mon-

tarroio. 
Hermínia da Conceição Cardoso, Rua 

Joaquim Antonio de Aguiar. 
Maria Luiza da Conceição Matos, Rua 

Adelino Veiga, 241. 
Jacinta da Conceição, com 6 filhos, Edi-

fício do Carmo. 
Maria de Jesus, doente, Rua Bordalo Pi-

nheiro, 44. 
Emilia Rita da Costa, Rua do Pateo da 

Inquisição, 6. Esta infeliz faleceu no dia de 
Natal, pouco depois de receber a esmola. 

Maria Candida da Costa, viuva, Rua Fer-
nandes Tomaz, 49. 

Maria Rosa dos Santos, entrevada, Ter-
reiro da Herva. 

Maria Augusta, Edifício do Carmo. 
José Alves Ribeiro, entrevado, Rua da 

Figueira da Foz. 
Ana Candida, doente, Rua Joaquim An-

tonio de Aguiar, 88. 
A uma familia envergonhada, Santa Clara. 
Maria José Tavares, viuva, Rua das Pa-

deiras, 56. 

mi 

des, sendo também o primeiro que 
fês o cornetim dos pinstons. Sudre 
aplicou os pistons aos sudrofones, 
instrumentos da sua invenção. O afa-
mado fabricante C. O. Conn, de El-
khart, Indiana, fabrica também trom-
bones de varas com adaptação dum 
piston. Os Eufoniums com 2 cam-
panas deste fabricante teem 5 pis-
tons. 

Para não deixarmos de aludir aos 
recursos dos pistons diremos a ma-
neira de os empregar: 

1.° piston baixa um tom. 
2.° piston baixa 4/a tom. 
3.° piston baixa tom e meio (egual 

ao emprego do 1.° e 2.° piston). 
1.° e 2.° pistons baixam tom e 

meio. 
2.° e 3.° pistons baixam 2 tons. 
l.° e 3.° pistons baixam 21/2 tons. 
1.°, 2.° e 3.° pistons baixam 3 

tons. 
O cobre é o metal geralmente 

empregado para o fabrico dos ins-
trumentos de metal. 

A denominação cobre é, por as-
sim dizer errónea, porque esta pala-
vra se aplica ao cobre rubro; na rea-
lidade, servindo-se do têrmo técnico, 
os instrumentos são feitos de latão. 

Compõe-se o latão de uma liga 

s empre novidades 
em casimiras pa-

: ra iaios : : 
o o o o 
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Maria Carlota, entrevada, Rua Velha, 3. 
Rita da Cruz, Rua de Montarroio. 
Emilia Brandão, cega, Beco do Castilho. 
Maria de Jesus, Edifício do Carmo. 
Maria do Rosario, viuva, Montarroio. 
Maria da Luz Pera, viuva, Travessa de 

S. Pedro. 
Silvina da Conceição, entrevada, Rua 

Fernandes Tomaz, 68. 
Augusta Cardoso, Pateo da Inquisição. 
Maria lulia, Beco do Forno. 
Maria da Conceição, Fóra de Portas. 
Isolina Ferreira, entrevada, Rua do Colé-

gio Novo. 
Francelina Nunes, viuva, Rua da Moeda. 
Maria da Conceição Silva, viuva, Beco 

de Montarroio. 
Maria Julia, entrevada, Montarroio. 
Adelaide Antunes da Costa, com 7 filhos, 

Santa Clara. 
Josefa Ferreira, Fóra de Portas. 
José Ramalho, cego, Rua do Paço do 

Conde. 
Efigênia dos Santos, viuva, Rua Direita. 
Maria de Jesus, Rua do Norte. 
Julia da Conceição, viuva, Montarroio. 
Rosa de Jesus, Rua da Moeda. 
Maria das Neves, Rua da Moeda. 
Maria Margalho, Rua Direita. 
Maria de Jesus, cega, Rua Corpo de Deus. 

fllum de Mattos 
P r o f . d a s C l i n i c a s o b s t é t r i c a e o p l i t a l m o l o g i c a 

na F a c u l d a d e de M e d i c i n a 

Clinica pera l . Doenças ta s e n t a r a s 
R e s i d e n c i a : R. de Tí iomar , 5 . Te l . 51 

Consulte is da 1 ás 3 no Largo B o m b a r d a , 2 7 , 1 . ° 
Te l . 2 0 

consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
E' no proximo sabado que neste 

elegante teatro se estreia a Troupe 
Banola, composta de duas damas e 
três cavalheiros, os primeiros ginas-
tas barristas do mundo, que no Co-
liseu dos Recreios teem alcançado 
um verdadeiro triunfo. 

O publico de Coimbra não dei-
xará por certo de ir apreciar estes 
distintos artistas, únicos no seu ge-
nero, que apenas darão três espectá-
culos, o que, com os maravilhosos 
films que ali são exibidos, constitui-
rão magníficos espectáculos. 

Noticias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 

Pediu passagem a infantaria 35, 
por troca com o 1.° sargento desta 
unidade, Alexandre Alves de Carva-
lho, o 1.° sargento do 5.° grupo de 
metralhadoras, José Beato. 

— Pediu 5 dias de licença nos 
termos da alinea a) do artigo 167 do 
Reguiamento geral dos corpos do 
Exercito, com principio em 1 de Ja-
neiro de 1915, o comandante do D. 

de cobre e zinco na proporção geral 
de dois terços de cobre por um ter-
ço de zinco. 

Apresenta-se no mercado sob a 
forma de laminas ou de barras: com 
as laminas fazem-se os tubos, as cam-
panas e as culatras; com as barras 
fabricam-se as peças pequenas como 
botões para pistons, parafusos, etc. 

Emprega-se muitas vêses o mail-
lechort para fabricação dos pistons. 

O maillechort é um composto de 
cobre, zinco e nickel. 

São em grande numero os fabri-
cantes e artistas que teem introduzi-
do melhoramentos no cornetim; ci-
taremos entre eles Labbaye, Muller, 
Oautrot Ainé, Ouichard, Kohler, fa-
bricante de Londres (1851), John 
Shaw (1838), o professor Arban, 
Courtois fréres, que fabricaram cor-
netins com a forma em semi-circulo. 
Apenas com um piston possuímos 2 
desenhos de clarins para infantaria, 
que se acham reproduzidos na nossa 
monografia do cornetim, sendo o 
primeiro em si bemol e o outro clas-
sificado como clarim baixo, ambos 
para infantaria. 

Lisboa, 18 de Maio de 1912. 

Alfredo Borges da Silva, 

Ult ima lo t e r i a 
do ano 

V a r i a d o s o r t i d o d e b i l h e t e s , 
s u a s f r a c ç õ e s 

e c a u t e l a s d e t o d o s o s p r e ç o s 

Está aDerto em sociedade o bilhete numero 

3:276 
M I T R A R I A C U N H A 

150-Rua Ferreira. Borges-
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i Livros usados, 
fôl ou pequenas quantidades. 

antigos ou modernos, sobre qual-
quer matéria, compra em grandes 

R. 23, coronel sr. Antonio Ernesto 
da Cunha. 

— Foi concedida demora em Lis-
boa, até ao dia 2 do proximo mês 
de Janeiro, ao 1.° sargento de infan-
taria 24, João Henrique Alcantara 
Albuquerque e Castro. 

— Foi mandado ficar sem efeito 
a circular da Secretaria da Guerra, 
em que comunicava que a séde pro-
visória do 3.° grupo de companhias 
de administração militar era desde 
24 do corrente mês, na Povoa do 
Varzim. 

— Pediu para só em 1916 fre-
quentar o periodo de instruçção a 
que se referem os artigos 244 e 245 
da parte V do Regulamento para a 
instrução do exercito metropolitano, 
o tenente de cavalaria 8, Lourenço 
Antonio do Casal Ribeiro de Carva-
lho. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o tenente farmacêutico do 
quadro de saúde da índia, Alfredo 
Tinoco, pedia para ser presente em 
31 do corrente, á junta de saúde das 
colonias. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o tenente ajudante da escote 
de tiro de infantaria, Antonio Tei-
xeira, pedia para fazer a próxima es-
cola de recrutas em infantaria 28. 

— Foram concedidos 10 dias de 
licença nos termos do regulamento 
dos quartéis generais, ao major An-
tonio Esquivel David, promovido na 
ultima Ordem do Exercito a este posto 
para o regimento de infantaria 12. 

— Encontram-se nesta cidade no 
gôso de licença de ferias os aspiran-
tes de marinha, Nuno Frederico de 
Brion e Adelino dos Santos Mota; 
de licença disciplinar o aspirante de 
infantaria 20, Antonio Areosa Cor-
reia da Cruz, e de licença da junta 
o alferes de cavalaria 7, Eduardo de 
Albuquerque. 

Tentativas de suicídio 
Deu entrada no Hsopital da Uni-

versidade o empregado da padaria 
Jacob, desta cidade, Manuel Fernan-
do Geraldo, de Cernache, por ter 
ingerido duas pastilhas de sublimado. 

No dia em que o tresloucado ten-
tou suicidar-se veiu a esta cidade 
sua mãe que, ao saber tal noticia, foi 
acometida dum ataque," morrendo 
pouco depois. 

— Para o Hospital também foi 
conduzida Maria da Piedade, que in-
geriu uma porção de permaganato, 

ECOS Dfl SOCIEDADE 
Acha-se enfermo o sr. Holbeche Fino, 

digno inspector de finanças deste distrito, 
que é substituído pelo 1." oficial sr. dr. Au-
gusto da Costa Pereira. 

A D V O G A D O 
Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, I.° 

• — — • « • • • N « H M M M » — 

P o l i c i a c i v i c a 
No concurso para chefe da poli-

cia civica foi aprovado o cabo n.° 
4, sr. José da Silva Louro. 

Não podia ter recaido melhor 
aquela nomeação, pois o sr. Silva 
Louro é um funcionário inteligente, 
conquistando sempre as melhores 
simpatias pela sua boa conduta. 

As nossas felicitações. 
Os guardas da l . a esquadra en 

feitaram o gabinete do seu novo 
chefe e alguns colocaram-lhe a es-
pada á cinta, o que prova a simpatia 
que tem por ele. 

Notas falsas de I 0 $ 0 0 
Tendo aparecido notas falsas de 

10$000 reis, imitando grosseiramen-
te as do Banco de Portugal, previ-
ne-se o publico para que, ao rece-
ber qualquer nota deste tipo, a exa-
mine, a fim de evitar o seu prejuiso, 
por mero descuido na cobrança, 
pois que a nota falsificada de modo 
algum pode confudir-se com a nota 
verdadeira, tão imperfeita ela é. 

Prémios a bombeiros 
O Senado Municipal, na sua ul-

tima sessão, aprovou uma proposta 
do sr. Joaquim Pessoa dos Santos, 
para que os prémios sejam conferi-
dos não só aos bombeiros munici-
pais, mas fambem aos voluntários, 
quando cheguem em primeiro logar 
ao. local do incêndio. 

ESCIMT0HI0 FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r i 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° B, 1.° (Telef. n.° 414) 

C O I M A R A 

F a c t o s e 

NOITE DE W 

Noite -alegre! noite feliz! 
Todos procuram o conchego. 

vel dó jar, todos se reúnem par 
passar em convívio alegre, nti 
franca e ditosa alegria, numa amigá-
vel vontade de fraternisar, de comu-j 
nicar entre si a alegria que lhes va 
no ser! 

Noite bemdita, em que a familia,| 
á roda da mêsa, para a ceia tradicio 
nal se junta na sua totalidade, en 
que. se lembram os ausentes .no qfcl 
ração pesaroso dos que cá ficam. 

Na cosinha resplandescente cre-| 
pitam as achas na lareira, fervem 
panelas, amassam-se os bolos, as ra-j 
banadas e mais guloseimas apropria-| 
das, fervilham ápartes, esfusiam _ 
galhadas francas e juvenis de crian 
ças e namorados. Pela casa toda 
palha-se um odoroso perfume do 
condimentos em confecção, que fã 
ele só, abrir os apetites contidos pari 
o momento propicio. 

Quantos e quantos serão os i 
sinhos humildes," tiritantes e inc<? 
mes, que, batendo o queixinho cofl 
frio e acònchegando-se aos negro 
trapos da miséria avassaladora, 
desgraçadinhos, sequer ao menos té 
rão o conchego quente de um ll 
perfumado, se não aquecerão á min 
gua de tudo, ao calor de uma lareiíj 
alegre onde as achas resinosas ardeu 
espalhando um aroma feliz e saud 
vel! ; 

Quantos deles, dos ausentes, nâ 
evocarão nesta noite saudosa as 
ricias da ..mãe amada, os beijos e 
afagos da namorada galante e con 
liada num beijo férvido de despedida 

Quantos deles, em defêsa da 
tria ameaçada, nas selvas africana 
não relembrarão nostalgicamente 
alegrias desta .'noite memorável, 
evocarão com saudade infinda a so 
terra natal e o lar da sua casinh 
hoje., não feliz pela sua ausência,;. 

Noite de Natal! Noite de Natal; 
Toda de encantos, toda de purissir 
belêsa, noite feliz, em que toç 
desde o Pai bondoso e forte ao r» 
pazito franzino e débil se dão graç 
mutuas por unir com o inquebra 
tavel élo da fraternidade todos i 
membros da familia, em conjunçãflj 
suave e v i r iden te ! . . . 

Dão doze badaladas na tor 
Sonoras, plangentes, anuncia 

aos fieis a missa do galo, a come 
moração do nascimento do Messia 

E' a hora soléne. Na mêsa, 
repente, avalanches de comida sS 
trituradas, esmagadas com o furpfj 
das vontades contidas para 
apetite. Ri-se, conversa-se, anima-sç 
a mêsa de um esfusjante rumor alej 
gre e palpitante e lá fóra gemebuti 
do, glacial, o vento corta a neve qu 
em flocos, vagarosa, scintilante, 
gida, cae em cima dos pinheiròii 
ciclopicos da floresta, dando á paisaJ 
gem um tom fantástico e atraente.' I 

A esta hora soléne e bemdit^| 
quantas as mães, chorando os sei) 
filhos inditosos numa fraticida pug 
envolvidos; quantas as> noivas lacri-j 
mosas, convulsionada a alma em cl» 
moroso choro, lamentarão a sorte doj 
eleito do seu coração, morto talve 
enrigelado e hirto numa trincheira] 
em defêsa da Patria; quantos os 
que, vigilantes, prescrutando o fio1 

risonte tenebroso, de arma em pos 
ção defensora, verterão uma saudosi 
lagrima, lembrando-se dos enti 
amados, deixados lá ao longe, 
aldeia florescente e risonha, a rneío 
do vale encantador e sussurrante 
vegetação e fartura. 

A guerra! Maldita a guerra! 
Féra tigrina, que em nome»c 

uma cultura de espíritos, em nomtj 
de um principio falsamente aprt 
goado, rasgas, dilacéras o mais lidî  
mo sentimento humano, a mais sa 
perior harmonia que existe no cora 
ção das gentes! Como vil e crue 
mente transformas o amor fraterná 
e sincero que devia unir os pov 
num conjunto dulcíssimo, em .ré 
boantes e cavilosos odios e em ab 
mináveis carnagens que envergôi 
nham a Civilisação 1 

Ah! Mas um dia virá em q u e í 
humanidade inteira reconsiderando 
inaugurará uma éra nova de paz ? 
concordia e os horrores desta gueh 
ra formidável trocados serão pe 
sempiterna e suavíssima fraternidad 
de ideias e princípios, por um ir 
redouro desejo de caridade e bene 
volencia! 

Noite de Natal! Noite de cod 
soada I 

Quanto este ano és triste! Qi 
pouco a humanidade te comemora, 
empenhada como se encontra nun 
luta gigantesca e formidável . . . 

Quão esquecido está no coraç 
das raças o amor da familia, o eultf 
da amoravel união de esforços en 
prol da Paz e da Car idade! . . , 

Coimbra, 24-12-914. 

C A M P O S R E Q O . , 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde d Luz, 60,1.°, 0,—Telefone j 
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sudarlo de pilhagens e fUSitamentos; 
réstia da vida e a crise angustiosa que 
vessa a classe operaria, sao os assun-

patpitantes'e de mais incontestável in-
sse que mais devem preocupar os altos 
'eres públicos, de forma à pôr um dique 
abismo insondável que se abre aos pés 

•proletariado português e que o impele 
ra esta triologia sinistra — fome, miséria 

frf<W 
Fala-se em mobilisação de tropas; par-

para Angola milhares de soldados; 
eça a debaiidada de trabalhadores ra-

tões, que abandonam os campos e as her-
des, o lar e a faittilia, para irem verter 
u stihgue em holocausto d Patria-Mãe; 

fabricas do pais começam a sentir uma 
•nde dificuldade em adquirir matéria 

prima e encerram ds suas portas; os pro-
prietários suspendem as suas obras e ati-
ttfiti para a miséria milhares de operários, 
Éue veem aumentar a enorme legião dos 
íém-trabalho; e, finalmente, começa a sen-
tir-se uma atmosfera de tragica angustia 
na vida economica das classes trabalha-
doras. 

O comercio, a industriaiàjfi agricultura 
tem-se abalar na sua 4sjgrQ„de acção, 

ebatendo-se numa criSe qaesefá (ie terri-
ris consequências. 

Com a partida de expedições d Africa, 
ntas famílias ficam sentindo a falta do 

raço reparador daÇ saaX ftecesshtades e 
:antos campos, a precisar do pffo re-

tor, ficam ao abandono I 
E ainda mra completar este corolário 
angastia§f?penm-se em aumentar as 

entribuições e imposto, Segando ainda 
ais o mísero proleterijh, 
iComo se vêfsé^mmttm complexo este 

oblema, que car«ú ãe uma ponderada 
'.iKão e de uni metodico estudo. 

Urge, por tsss, tratar a serio destas 
aves questões, que. agitam o operariado 

ortugués, de cuja solução depende a feli-
'dade desse mesmo opetvriado. -

J . LEIGOS 

jsociaçãa dos Artistas 
ultima ses-

:ra que seja 
O Senado Municipal, na 

•são, aprovou uma. proposfc 
concedida á Associação dos jÃrtistas a verba 
de 100$00, para Consêrvaçãò díi.sua escola 
noturna. . . . 

Manipuladores d& 
« -
f Para apreffsaí a crBe que ameaça esta 
Hdsse, com> l-"TaHa de trigo tro mercado, 
•deve reunir-se ~por estes dias a assembleia 
_erajLda Assodaçâo .de classe dqsdpgJiipu-
àdores de farinhas, rnassas e bolachas. 

Moços de frete-

No dojpingo realisa-se no vasto salão da 
federação Operaria um sarau promovido 
ípela Associação de classe dos moços de 
frete, em beneficio do seu cofre. 

No sarau, em que toma parte o Grupo 
íramatico Adelino Veiga, sobe á scena o 
drama social em 8 actos, Segredo do pesca-
dor, e a comedia em 1 acto, Pouca vergo-
nha. 
;;•' Deve ser uma bela noite de festa para os 
•socios desta associação, visto os esforços 
incansaveis empregados pela comissão pro-
motora, que tem sido de uma actividade 
louvável para que da festa resulte alguma 
:coisa de util. 

Pena é que uma grande parte de moços 
de fretea abandone a sua associação de 
^classe, que lhes podia prestar inúmeros ser 
viços. 

B I S P O D E A N G O L A 

O rev.0 bispo de Angola ofereceu 
de novo. os seus serviços ao governo, 
para acompanhar a nova expedição 
a Angola, onde combatem os nossos 
soldados, pois sua ex.a conhece mui-
to bem a região das operações. 

O oferecimento do ilustre pre-
lado é dos mais patrioticos. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade fi-

zeram-se as seguintes operações; 
Antòdio Travassos, da Mealhada, 

operado dum osteoma do fémur, pe-
lo sr. dr. Daniel de Matos, tendo co-
mo ajudantes o sr. dr. Bissaia Bar-
reto e dois estudantes de Medicina. 

Auxiliaram a operação os enfer-
meiros Proença, Paulo e Ferraz. 

Um i n t p u j õ o 
Certo rapasola intitulando-se dis-

tribuidor da Gazeta de Coimbra tem 
apanhado alguns cobres a diversos 
assinantes deste jornal. 

Para evitar mais exploração, in-
formamos que o tal rapaz que diz 
chama-se Caetano Rocha, não é nem 
nunca foi empregado nesta folha. 

Insubordinação na cadeia 
O prêso Joaquim Gomes Pereira 

Machado, que foi ferido na cadeia 
vde Santa Cruz, quando, deqois de 
pretender insubordinar os seus com-

panhei ros de "prisão, tentou agre-
dir o carcereiro, que teve de defen-
der-se a tiro, caso a que aqui aludi-
mos, deu entrada no Hospital da 
Universidade com um ferimento na 
região iliaca esquerda. 

Reclamações do publico 

Pedem-nos para chamarmos a 
atenção da Camara' para o estado em 
que se encontram as escadas da rua 
da Trindade, que dão para a Cou-
raça de Lisboa, não havendo dia 
nenhum que ali se não dêem desas-
tres. 

Ainda ontem um individuo que 
ali reside, caiu, maguando-se bas-

fcJrge, por isso, que a Camara 

proceda á imediata reparação das 
escadas, para evitar sérios desastres. 

í . jfcgg:, 
O Arnado, ultimamente transfor-

mado num bairro industrial, está 
absolutamente intransitável. 

Os últimos aguaceiros caidos e 
os grandes sulcos existentes fázem 
ali um perfeito chiqueiro, com enor-
me poças de lama, de fórma que 
quem passar pelo Arnado tem que o 
fazer com muito cuidado para evitar 
que escorregue naquele lodaçal. 

O Arnado está, pois, e precisar 
de imediato calcetamento e para o 
caso chamamos a atenção da Cama-
ra Municipal. 

Este local, onde ha oficinas de 
grande valor industrial e que é um 
dos mais concorridos de Coimbra, 
não pode continuar assim. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Lu2,13, l.° 

Voluntários portuguêses 
Os portuguêses Antonio Aragão, 

Antonio Caldas e Nicolau Ferreira, 
que em Coimbra andaram angarian-
do donativos para partirem para a 
França, para os hospitais de sangue, 
agradecem ao povo desta cidade e ás 
autoridades a boa vontade que tive-
ram em os auxiliar. 

Egualmente agradecem á 
prensa. 

tm-

Qespedida 
Manuel J. Teles, na impossibili-

dade de o fazer pessoalmente, como 
era seu desejo, despede-se por esta 
fórma das pessoas da sua amizade 
ou conhecimento, oferecendo a to-
dos o seu infimo préstimo em Can-
tanhede, onde fixou a sua residencia. 

LIOROS E REVISTAS 
Recebemos a visita da Semana 

Ilustrada que começou de publicar-
se em Lisboa. 

' Custa a módica quantia de 2 cen-
tavos e vem preencher, necessaria-
mente, uma enorme lacuna que de 
ha muito se fazia notar. 

Apresenta boa colaboração, com 
variadíssimas secções, versando um 
pouco de tudo. 

A Semana Ilustrada apresentâ-se 
com todos os requisitos para triun-
far e inculca uma afeição caraterisa-
damente popular. E' seu director e 
proprietário o sr. Eduardo Quintela 
(Norvila). 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A SOFIA, 7 1 , 1 . ° — E . 

O B I T U Á R I O 
Ha muito que uma terrivei doen-

ça tinha impossibilitado o sr. Luís 
Pereira da Mota de dirigir o acredi-
tado Hotel Central, de que era pro-
prietário. Ontem de manhã teve o 
seu termo esse cruel sofrimento. 

O sr. Luís Mota, tão conhecido e 
estimado em Coimbra pelas suas ex-
celentes qualidades de caracter, fale-
ceu na segunda-feira, ás 8 horas, 
rodiado do seu estremoso filho, sr. 
Artur Mota, e de sua esposa, que 
foram para ele duma dedicação sem 
limites. 

O funeral realisou-se ontem com 
grande concorrência, sendo feita a 
encomendação do cadaver na igreja 
de Santa Cruz. 

A' familia do extinto, á qual per-
tence o nossso amigo sr. José Pe-
reira da Mota, seu sobrinho, apre-
sentamos as nossas sentidas condo-
lências. J 

— Faleceu na casa Casa de Bene-
ficencia, em S. Paulo, Brazil, a sr.a 

D. Maria do Carmo Coimbra, dedi-
cada esposa do nosso patrício e ami-
go sr. Antonio Correia da Silva 
Coimbra. 

Apesar dos esforços empregados 
pela medicina e dos carinhos dos 
seus, não foi possível salvar a infeliz 
senhora da terrivei doença que a vi-
timou. 

Era a falecida uma esposa dedi-
cada e mãe amantíssima. 

Ao viuvo, bem como a seus fi-
lhos, enviamos os nossos sentidos 
pêsames. 

— Faleceu ontem de manhã em 
Montemor-o-Velho, o sr. Joaquim 
Campos, lavrador, estremoso pai do 
nosso presado amigo sr. Antonio 
Rodrigues Campos, solicito corres-
pondente da Gazeta naquela locali-
dade. 

A' familia do finado o nosso sen-
tido pésame. 

Precisa-se com pratica de tipo-
grafia. Paga-se como merecer. 

Informações nesta tipografia. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELWAHT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte ccmpranda 2 frascos. 

Havanesa Central 
R U A VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 

C O I M B R A 
(TELEFONE 150) 

QfyQDGS 
Grande e linda variedade em 

objectos de cristal, biscuit, terra con-
ta, metal e bronze. 

Tinteiros em mármore, cristal, 
metal, com calendario, com relogio 
e bloe nots. 

Relogios em fantasia, estojos para 
unhas, estojos de viagem. Malinhas 
para senhora, guarda-joias em ouro 
e em metal. Estojos e todos os obje-
ctos de «toilett». Carteiras para advo-
gados. Bonitos estojos de essencia, 
de costura e escritorio. 

Papelaria, tabacaria, perfumaria. 
Álbuns para postais, fotografias e 

pensamentos. 
Postais ilustrados em todos os 

generos. 
Estojos para desenho, pintura, 

pirogravura, metaloplastia, couro e 
fotominiatura. 

Caixas com papel e envelopes — 
o que ha de mais chic. 

Edital 
F R A N C I S C O D O S S A N T O S D E A L M E I D A , 

chefe da secretaria da Camara Mu-
nicipal de Coimbra: 

Faz saber, nos termos e para os 
efeitos dos artigos 11.° e 18.° do Co-
digo Eleitoral, que o periodo para a 
inscrição no recenseamento politico 
que ha-de servir no futuro ano de 
de 1915 começará no dia 2 e termi-
nará em 21 de Janeiro desse ano de 
1915, podendo inscrever-se como 
eleitores, alem dos que ficam do an-
terior recenseamento por terem a 
capacidade eleitoral exigida pela lei 
todos os cidadãos do sexo masculino, 
maiores de vinte e um anos ou que 
completarem essa idade até 31 de 
Maio de 1915, inclusivé, que estejam 
no goso dos seus direitos civis e 
políticos, saibam ler e escrever, por-
tuguês, e residam no territorio da 
Republica Portuguêsa. 

Os recenseandos deverão escre-
ver o requerimento por seu punho, 
conforme o modelo n.° 2, fazendo 
reconhecer autenticamente a letra e 
assinatura por notário, nos têrmos 
do Decreto n.° 46, de 22 de Julho 
de 1913, salvo se provarem, por cer-
tidão ou diploma especial, que sa-
bem lêr e escrever, pois, neste caso, 
basta o reconhecimento da assinatu-
ra. 

Juntarão aos seus requerimentos: 
1.°—Certidão de idade nas con-

dições legais ordinarias ou confor-
me o modêlo n.° 3; 

2 "—Atestado de residencia, con-
forme o modêlo n.° 4, passado pelo 
presidente da Camara Municipal, ad-
ministrador do concelho, Junta de 
Paróquia ou regedor. 

Os requerimentos e documentos 
são todos isentos do imposto do sêlo 
e de quaisquer emolumentos ou sa-
larios, desde que sejam sómente 
passados e aproveitados para fim 
eleitoral. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 
1914. 

. Francisco dos Santos de Almeida. 

MODELOS A 0'IE SE REFERE 0 PRESENTE EDITAL 
Modelo n.° 2 

F . . . . (nome, estado, profissão e 
morada), filho de F. e F . . . . , de . . . 
anos de idade, sabendo ler e escre-
ver, e residindo ha mais de seis me-
ses neste concelho, pretendendo ser 
inscrito no recenseamento eleitoral. 
— Pede deferimento. 

F. 
Modelo n . ° 3 

Certifico, para fins eleitorais, que 
F . . . , , filho de F e de F , 
nasceu em . . . , no dia . . . do mês 
de . . . de . . . , e foi registado (ou ba-
ptisado) em . . . ( l i v . . . . , f l . . . . ) 

(Data e assinatura.) 

(Sêlo em branco ou reconheci-
mento. ) 

Modelo n.° 4 

Atesto (ou atestamos), para fins 
eleitorais, que F . . . . (nome, estado 
e profissão), reside neste concelho 
(ou paroquia) de . . . , ha . . . mêses. 

(Data e assinatura ou assinaturas.) 

(Selo em branco ou reconheci-
mento da assinatura ou assi-
turas.) 

m\ 
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Ç o s i m i p o s e ç b e o i o t e s 
f t (TODOS O S F A B R I C O S E M L A N I F Í C I O S ) f t i f 

AcaUa de eíî ar o seiunda remessa fe \mtm 
S o r t i d o c o l o s s a l e m c o r t e s 

p a r a c a s a c o s d e s e n h o r a ! 
p a r a f a t o s i p a r a s o b r e t u d o s ! 

Esta casa é a q u e mais bara to v e n d e ar t igos de lanifícios, 

por ser a única q u e existe de mercador . T a m b é m se en-

car rega da execução rápida de qua lquer ob ra de alfaiate. 

Os (pais peeentes padrões! 
Os (pais limitados ppsçosi 

S ó n o e s t a b e l e c i m e n t o d e 

Augusto d a $ ih?a F o n s e c a 

P R A Ç A 8 DE iVIÃlD, 43 » R. DÃ S O F I A , 2 - 8 

U U U C O I j V l S B F ^ t X J J 

I I m 

P o p t o g o ! P p e o i d e n t e 

S o c i e d a d e a n ó n i m a . R e s p o n s a b i l i d a d e l im i t ada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero Iclt-f.: 1849 * Sáde: llilA DO ALECRIM, 1 0 - LISBOA * Endereço tele».: VIDA 

M e s u r o u contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
fteguruN dc estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o » » de maquinas a utensílios de lavoura. 
h e g u r o M contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
M e g u r o i » de transportes marítimos e postais. 
S e t u r o n contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes dc empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e K u r o « de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o M contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todàs as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u 
«•ai no l " 0 « r « - Uii» Paswo» M a n o e l , S I . 

BANQUEIROS-

Agente em C O I M B R A 
• Borges & Irmão — Po:to e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. 

40 contos!!! 

AiVSANHÃ, 3 1 , ANDA A RODA 

Os números 1671, 4750, 1438 e 
5497, estão abertos em sociedade 
com entradas ao alcance de todas as 
bolsas. 

Na C A S A FELIZ, Rut Larga, 
26 — Coimbra. 

— Quereis um fato de pano ? 
Habilitai-vos na ultima loteria do ano. 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

B a p t i s t a â í D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

C O I M B R A 
T E L E F O N E 1 7 0 

T r a b a k o s t i pog rá f i cos -!- -r 

Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 

3 

F U N M S 
E 

Ç p Q p e l h o s o p t o p e d i e o s 
— — a — 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— = = = = = P O R T O — — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,, . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores , de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os p é s tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas , com 
m o v i m e n t o , a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, s em adaptação própria, vendidos , como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
t inuamente origina molést ias gravíss imas mormente 
aos doentes de bex iga e outros incomodos renais . 

São ás/ centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 

AGRADECIMENTO 
José Gomes, sua mulher e seus 

filhos, vem por este meio manifestar 
o seu imorredoiro reconhecimento 
para com todas as pessoas que se 
interessaram pela saúde do seu sau-
doso e chorado filho Fausto Gomes, 
durante a tormentosa enfermidade 
que o vitimou e a todos os que o 
acompanharam á ultima morada, in-
corporando-se no funeral. 

Não podem deixar de especiali-
sar, neste agradecimento, o sr. dr. 
Francisco de Freitas Costa, que, ab-
negadamente, empregou todos os 
recursos para combater a terrivei 
doença, e a sr.a Rosalina Porto, que 
foi sua enfermeira e o tratou com 
carinho e cuidado verdadeiramente 
maternais. 

A todos, pois, a expressão da sua 
eterna gratidão. 

Coimbra, 29 de Dezembro de 
1914. 

José Gomes. 

1 K Í E NEMEIHU, LIMITADA 
Assembleia Geral 

Fm cumprimento do § 1.° do 
artigo 41.° da Lei das Sociedades 
por Quotas, ficam convocados os 
socios desta Sociedade para compa-
recer no escritório da mesma Socie-
dade, pelas 21 horas do dia 29 de 
Janeiro de 1915. 

Ordem dos Trabalhos 

Deliberar sobre a fusão da So-
ciedade com a casa Rodrigues & 
Companhia, de Coimbra, para ex-
plorar o ramo de Merceariás, Fari-
nhas, Semeas e outros em que acor-
dem, com o capital de 100:000$00 
escudos (cem contos). 

Coimbra, 29 de Dezembro de 
1914. 

A Gerencia. 

Subloca-se 
Parte da antiga oficina Soares, 

com entrada pelo Arnado. 
Para tratar com Ventura Baptista 

d'Almeida, rua do Sargento Mór. 

Faus to & Bizarro, Limitada, 
da Praça do Comerc io , des ta ci-
dade , p re tende l icença para esta-
belecer na rua da N o g u e i r a , f re-
gues ia de Santa Cruz , des ta dita 
cidade, um depos i to de e s t rumes 
artificiais ( a d u b o s qu ímicos) . 

E, c o m o o di to depos i to se 
acha c o m p r e e n d i d o na tabela 
anexa ao Dec re to regu lamenta r 
de 21 de O u t u b r o de 1863, 
c o m o es tabelec imento de 1 . a clas-
se, s e n d o os seus inconvenien tes 
— cheiro muito desagradavel e 
emanações insalubres,— por is-
so, em c o n f o r m i d a d e com as dis-
pos ições daque le Decre to , são, 
pelo presente , conv idadas as au-
tor idades publicas, os chefes ou 
ge ren tes de qua i squer estabeleci-
m e n t o s e t odas as pessoas inte-
ressadas , apresentar na Admin is -
t ração des te Conce lho , den t ro de 
trinta dias, a contar da data deste , 
as suas rec lamações , por escrito, 
cont ra a concessão da pre tendida 
licença. 

Co imbra , 29- de D e z e m b r o 
de 1914 . 

Fausto & Bizarro, Limitada. 

QUINTA" 
Uma pequena quinta em Santo 

Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua, 
tendo agua canalisada para a cosinha, 
da referida mina. 

A quinta é complectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

Promove a venda desta quinta 
Fausto & Bizarro, Limitada 

Praça do Comercio, 32 
COIMBRA 

(Procuradoria Particular) Telefone 426, 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 „*de"Outubro de 1914 

m 
i t á t l l l O l W desaparecem sem ardor com o 
il!?15iv/&an i n a j s conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. . 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem^direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

• M I & M M A M O I A N M â t 

9 
© oinpanhia de Seguros 

F I D E L I D A U $ 

w 

Fundada em Í835 * Séde em L1SG0Â 

. . 1.314:0001000 
5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

^ F u n d o de reserva . •» 
| Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa Gera l 
• de D e p o s i t o s 

j T o t a l Õ 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 $ 

g Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 da dezembro de 191 * 

| 4.151:424#314 | 
§ ._*_ I 

f Esta C o m p a n h i a , a ma i s an t iga ã a mais p o d e r o s a de P o r - ® 
| tugal, t o m a s e g u r o s contra* o r isco de fogo , sob re prédios , m o - | 
® bilias, e s t abe l ec imen tos e r iscos mar i t imos , ® 
f C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor | i m § 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

• « • M V ^ r M M ^ S S » * ^ f i M 9 Kit 

Q u e r e i s ter b o a colhei ta de batata , milho, centeio, cevada e 
v inho, c o m o de t o d a s a s o u t r a s c u l t u r a s ? 

C o m p r e m o s a f a m a d o s 

C O / M B R ^ 

A A A AA S A A M A I A R A O - AO ARNADO 
Estes a d u b o s são os q u e melhor r e m u n e r a m o agr icul tor por 

se rem fo rmulas teór icas e p ra t i camente esco lh idos para as diversas 
cu l turas em ha rmon ia c o m os te r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t o d a s as p lan tas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote , fos foro , po tassa e cal. 

Ped i r a n o s s a tabela de p reços e o gu ia prat ico d a s a d u b a ç õ e s 
q u e a t o d o s se envia g ra tu i t amente , b e m assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lgarem prec isos c o m referencia a a d u b o s . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

IKDEMK SfiÇOtS RASAS, \ 281:670$Í74 
F U N D O D E H E S E R V A , 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José J o a q u i m da S i l v a P e r e i r a . 

14—Praça do Comercio —14 

[gj S é d e em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Arvores 
de fruto 

Oliveiras, larangeiras, tangeri-
nciras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo 
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I a 2 metros, 
ao preço de S40 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

José Francisco Germano 5 C.a 

Cimo de Vila - S E M I D E 

I O O 

ÍPadaria Ingresso 
O proprietário da Padaria p 

Progresso, na Rua da Sofia, 48 M 
|g a 50, Antonio Nunes da Cunha, 
| | previne o publico em geral de i | 

que já chegaram de Lisboa as It 
conhecidas 

o que ha de melhor. 
Também ha o magnifico e || 

saborosíssimo 

R e i d o s B o l o s 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

N o v i d a d e e m Coimbra 
Bolacha finíssima, sortida, 

especialidade da Conservaria 
Mourão, de Lisboa. 

Internato escolar 
C O I M B R A 

R . V e n â n c i o R o d r i g u e s , 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está rSgulamen-
tado, havendo rigorosa vigilanciano 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, é está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

o DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da Esfola anesa i Normal). 

VENDA 
Da moagem de S. Frutuoso 

Compõe-se de propriedade rús-
tica e urbana, antigo lagar d'azeite, 
cocheira e abegoaria, edifício dos 
moinhos e grande açude represa do 
rio Ceira, bem como de todo o seu 
maquinismo, completamente novo, 
de moagem e iluminação electrica. 
Pode ser vista em qualquer dia. / 

Recebe propostas em carta fe-
chada a Ex.ma Sr.a D. Isabel Schiap-
pa d'Azevedo, residente na Quinta 
da Machada — Coimbra. 

C f l i a r r e t t e 
Joaquim da Silva Castanheira, 

proprietário, residente na Foz de 
Canas, tem para alugar uma charrette 
com cavalgadura,,.do 1.° de Janeiro 
em deante. 

Trata-se em casa daquele e no 
mesmo local. 

C - -

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupyçrque, n,° 51. 

A SÍFILIS 
tí '.">;: *•' ?!.. 

(Em todas as suas fases, e períodos), mo-
léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças prove Atentes de sang:e impuro 

Tratam-se até á cura completa pelo 
D E P U R A T O L 

( M a r c a registaria em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

kpuraíi e anti-Élitko 

m 
m 

de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela classe msdica c o UMIG0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
mocio e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O ún ico que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O ún ico que não causa miniína alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O ún ico que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! Q ú n i c o que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros- tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPUR&T0L, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depurato l , , encontra-se á v e n d a nas b o a s lar* 

mac ias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 d ias de trata-
m e n t o ), 1$050 r e i s ; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
p o r t e grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. 'Deposito 
geral para Portuga! e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

OQQOOQOOGO Cif!0 O 

A unicu tabrica de carimbos comple-
ta que existe ua Europa. Graude fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, lipo-
gialia, anéis, brasões, etc. FHEltiE-
GUAVADOK tem estudado em Pans, 
bei lim e Viena, com otiemas em gale-
rias propi las, em propriedade sua. Tu-
do vende baratissmio.'Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposno em Coimbra em casa 
do sr. iNEKY LAUE1HA, Uua do Vis-
couae da Luz, 63-tw — Telefone 3Í1. 

OOOGGOOOOQf OOOOOOOOOOi 

A 
o n n 
\JUU l1 

I 
VELAS DERB0N — ( F o r m u l a f rancesa ) 

m 
Va 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atuatidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite' 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

T r a T o a - l l x o s t i p o g i a f i . c o s 
Na TIPOGRAFIA DA G A Z E T A DE COIMBRA 

ISS 

I 

5 A Sâoitârra 
9 

R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : : COIMBRA : s : 
Materiais de" construção. Sa 
neamentò moderriQ. • Cimento,, 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, e t c . ' 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova dc fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações cm ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 

;iítipermeavel. Único preventi-
v o , eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
jiàs cinco"partés do mundo III 

Snderefõ telegrafou: £ S . é ^ í M J Ó 

* • Numere leleíuUco: 512 * * 

Extracção -a 31 de Dezembro 

Premio maior 40: 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

C O I M B r t A 

| PADARIA POPULAR | 
H (Antiga padaria de Inácio Miranda) i = B 
|H * 12—Largo da Freiria—13 * §p 

= Manoel Rodrigues da Bela | 
H! & Irmão, proprietários desta 3 
= acreditada e antiga padaria, = 

previnem o publico e os seus ff 
= estimados freguêses que no §j 
= intuito de bem os servir tem = 
Hl na referida padaria pão de 1 
= bom fabrico e de todas as 1 
H| especies, tais como: | 
H| Pão abiscoitado, bolacha, i 
Hl Pão d'agua, espanhol, pa- | 
= ra todos os preços. = 
= Pão de 80 e 90 reis o | 

^ Todo este pão é fabhcádo 1 
com agua filtrada. | 

= O estabelecimento pode | 
= ser visitado por todas as | 
^ pessoas que assim o deseja- | 
s rem vendo mesmo o fabricò | 
= do pão. r > = 
s Pão quente, de manhã, das | 
|H 6 horas ao meio dia, e de | 
^ tarde das .8 em diante. § 

í Í H O i 
I 

VENDE-SE uma morada de ca-
sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'ÀUs-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

CASÂ COM QUIMTÂL 
VENDE-SE uma casa de 3 an-

dares, com quintal, que tem arvores 
de fruto, jardim, galinheiro e diver-
sas arrecadações, na rua dos Couti-
nhos, 15 e 17. 

Trata-se com o seu dono, Jorge 
Nogueira, na mesma casa, das 12 ás 
13 e meia e das 18 a 19. 

Piano vertical e uma pianola 
com 100 rôlos de musica , enXv.se-
jparado, por módico preço. 

Rua da Manutenção Militar, 
i M O * . w p t o n á i i í 
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